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A derrogaçom por parte do

governo Feijóo do decreto eóli-

co aprovado polo o bipartido

suprime por completo os tími-

dos aspectos positivos que

introduzira a anterior Con-

selharia da Indústria sobre o

ordenamento dos parques

eólicos. Nem a participaçom

institucional, nem o carácter

vinculativo das avaliaçons de

impacto ambiental serám

necessários para aprovar explo-

raçons eléctricas deste tipo.

Apesar do compromisso mani-

festado com a protecçom dos

espaços da Rede Natura mani-

festado polo PP, a legislaçom

feita pública nom o contem-

pla. De facto, a Serra do Jurés

–declarada Reserva da Biosfera

pola Unesco–, acaba de ver

reduzidos os espaços que lhe

eram reservados no parque

natural para abrir caminho a

um novo parque da Iberdrola.

Feijóo cumpriu a sua promessa

eleitoral de derrogar o plano

do bipartido, piorando-o signi-

ficativamente, mas ignora e

mente em relaçom a um

impacto passará factura ao

ambiente galego nos próximos

anos. O novo ordenamento há

restaurar a “política eólica

‘express’” que abre a porta a

“mais desfeitas ambientais e

fomenta a corrupçom institu-

cional”, segundo considera a

Adega. Os governos munici-

pais recobram potestade para

requalificar terras protegidas

ao serviço das indústrias, nos

lugares em que julgarem opor-

tuno. / Pág. 11

Causa Galiza contra a Constituiçom

E AINDA...

Opinions de: Francisco Rodríguez, Ugio Caamanho
Sam Tisso, Leo F. Campos e Duarte Ferrín

“O novo convénio do metal ponte-vedrês tem a mesma
legitimidade que umhas eleiçons no Afeganistám ou no Iraque”
Ricardo Castro, secretário comarcal da CUT em Vigo PÁGINA 05

PODERIAM INSTALAR-SE PARQUES EM QUALQUER LUGAR, MESMO EM ESPAÇOS PROTEGIDOS

ESTUDANTES ERASMUS, umha nova forma de fazer
turismo que já acarreta problemas culturais

AS MENTIRAS DE NÚNEZ FEIJÓO saem à luz na rede
através do blog ‘Feijóo Mente’

ENTREVISTA A DAVID VÁZQUEZ VILAMOR, vocalista
galego da banda catalana Ràbia Positiva

BNG leva ao Parlamento
a exclusom do NOVAS DA
GALIZAnos subsídios da Junta

Novo alicerce para a
construçom nacional:
a educaçom popular
No centro histórico de Vigo abriu

há uns meses a Escola Popular

Galega (EPG). O projecto compar-

tilha espaço, o mesmo em que há

quase 150 anos foi impressa a pri-

meira ediçom dos Cantares Galegos

de Rosália de Castro, com Agarimar,

umha associaçom de maes e pais

que nascia quase ao mesmo tempo.

Os objectivos e dinámicas de ambas

som diferentes, mas simbolizam a

capacidade do movimento popular

galego de adequar-se a novas reali-

dades, atendendo necessidades

desconsideradas, polo menos a nível

prático, há só umha década. A cons-

truçom nacional está longe de

poder travar-se apenas no terreno

do debate partidarista, do queixar-

se polo que outros fam e deixam de

fazer, e muitas pessoas começam a

gerar projectos que representam o

país mesmo. Primeiro vinhérom

centros sociais, logo a seguir meios

de comunicaçom e agora toca a

atender um dos principais alicerces

de qualquer sociedade: a educa-

çom, a começar pola das crianças, às

quais se pretende transmitir valo-

res novos assentes em formas de

vida velhas, arrasadas polo presente

do “vales o que consomes”. A

Escola Popular Galega nom enfer-

ma de pretenciosa e o seu objectivo

nom é substituir o ensino homolo-

gado. Trata-se antes de organizar os

conhecimentos adquiridos por

várias geraçons de militantes inde-

pendentistas, de maneira a poder

servir de base formativa para as

geraçons futuras. Por isso, entre os

seus projectos estrela conta-se um

arquivo nacional que reunirá livros,

publicaçons e trabalhos de muitas

pessoas e colectivos envolvidos

desde sempre na contruçom de

umha Galiza melhor. Ao lado da

EPG, a Universidade Rural Galega,

outro projecto educativo que já tivo

o seu lugar neste jornal e que vai ao

encontro da mesma ideia: construir,

como dizia o sociolingüista basco

Sánchez Carrión, “um futuro para o

nosso passado”. / Pág. 14

O projecto de lei eólica do PP restaura 
o marco jurídico que permitiu a desfeita
provocada durante a era Fraga

Voltamos às Encrovas
trinta anos depois

O presidente da Iberdrola Ignacio Sánchez Galán e Núñez Feijóo abraçam-se no dia da investidura do presidente da Junta



NOVAS DA GALIZA
15 de Novembro a 15 de Dezembro de 200902 OPINIOM

O
debate e as posições sobre

o futuro das Caixas  galegas

evidenciam a desvertebra-

ção social e política do nosso país.

Em contraste com outras comuni-

dades autónomas, chama a atenção

o mistério e o suspense sobre qual

vai ser a solução final. O Governo

galego, que tem a última e decisiva

palavra na questão, não se define.

Não opta pela saída natural, lógica e

conforme os interesses da Galiza: a

fusão entre Caixa Galicia e Caixa

Nova, tendo em conta a inevitável

concentração e a redução do núme-

ro de Caixas no Estado. Parece

esperar por mandados externos que

lhe indiquem o caminho. Enquanto

a sociedade galega está a ser encirra-

da por autoridades municipais e cír-

culos empresariais que confundem

as suas intrigas e benefícios priva-

dos com os interesses sociais e

colectivos, fazendo gala desse loca-

lismo tão apaixonado como antiga-

lego. Isto para não falarmos dessas

elucubrações teóricas, sob capa

esquerdista, sobre não se sabe que

diferenças qualitativas entre as duas

Caixas galegas, como justificação

para desacreditar a aliança interna.

Frente a um repto económico e

político, fogem pela tangente da

moral e do ideologismo, esquecen-

do, pelo demais, que, quanto a des-

potismo, nepotismo e funciona-

mento antidemocrático, não existe

contraste real entre elas,  só peque-

nos matizes. Na expansão exterior

especulativa, coincidência plena.

Conhecemos uma posição clara

e consoante com uma política de

país, a do nacionalismo, expressa-

da sem ambiguidades e com

insistência pelo seu porta-voz

Guillerme Vázquez. Está plasma-

da numa Lei de Caixas apresen-

tada no Parlamento Galego, tão

necessária para servir a economia

galega e as maiorias sociais, para

as democratizar. Nela advoga-se,

se as circunstâncias o exigirem,

pela fusão. As circunstâncias,

ninguém o discute, obrigam a

procurar solução interna ou no

exterior. Naturalmente, o Banco

de Espanha, o PP e o PSOE, tal e

como têm declarado abertamen-

te, preferem fusões entre caixas

de diferentes comunidades autó-

nomas, a espanholização, a anula-

ção de competências autonómi-

cas. Porém, procuram que o novo

esquema lhes seja beneficioso

partidariamente. Na Andaluzia

ninguém duvidou na fusão inter-

na, mesmo sendo um dos interlo-

cutores a Igreja católica. Na

Catalunha, nem sequer debate

foi preciso e muito menos inge-

rências paternais externas. Aqui

vieram dar-nos recomendações,

como se de autoridades económi-

cas se tratasse, equipas de “peri-

tos” –ex-ministro Montoro à

cabeça–, e o mesmo José Blanco,

numa dessas visitas de galego

com “mando” na Corte, senten-

ciou, em espanhol: “a nossa gale-

guidade não se reforça olhando só

para dentro (...) há que superar

as nossas próprias fronteiras

mentais e geográficas”. Já sabem:

há que desnacionalizar-se ainda

mais, estar ao serviço de planos

externos, não ter nem vontade

nem capacidade próprias. Não

me dirão que não cumpre uma

urgente revisão crítica do concei-

to de galeguidade? Natural-

mente, os galegos à espanhola

sonham com uma grande caixa,

com sede em Madrid, a sua fron-

teira mental e geográfica, no

máximo ocupando eles um posto

tão relevante como diminuída

fica a Galiza. 

Realmente, estamos a assistir

a uma comédia de enredo.

Querem que a indefinição e a

passagem do tempo acabem por

fazer tragável o injustificado: a

aliança ou a fusão exterior. A opi-

nião pública galega, apesar de

tanta confusão induzida e caren-

te de um governo ao seu serviço,

sabe que necessitamos de um

poder financeiro próprio, o mais

potente possível e democratiza-

do. No contexto financeiro e

legal em que nos movemos, a

opção pela fusão entre as duas

caixas galegas, com a decisiva

participação dos sindicatos,

representa uma aposta no futuro

da Galiza como país com vontade

e com capacidade.

Francisco Rodríguez é membro 

da direcçom do BNG

O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

VIOLAÇOM  DO QUADRO LEGAL
VIGENTE EM MATÉRIA
LINGÜÍSTICA POR PARTE
DA GERENTE DO HOSPITAL
CLÍNICO DE SANTIAGO

No longo e tortuoso caminho

para a normalizaçom do gale-

go, a CIG-Saúde quer denun-

ciar  publicamente que a

gerente do Complexo

Hospitalar Universitário de

Santiago (CHUS) está a

ignorar a nossa língua.

A situaçom é preocupan-

te .  Na quarta- fe i ra  d ia  11

de Novembro,  na  reuniom

da Comissom de Centro do

CHUS,  encont ramo -nos

com umha  gerente  prepo-

tente  e  manipuladora  que

obriga os seus directivos a

falarem em castelhano, des-

legitimando-os se se expri-

mirem em galego.

A s ituaçom para  a  CIG-

Saúde é preocupante e con-

sideramo-la como um insulto

à nossa  identidade como

galegos e galegas, pois trata-

se de umha gerente que em

todo o momento fala em cas-

telhano e ignora que tem a

obrigaçom, como responsá-

vel  pola  administraçom

pública, de promover a lín-

gua própria  da Gal iza  por

imperativo legal. Quer dizer,

existe umha Lei  de

Normalizaçom Lingüíst ica

que obriga a administraçom

a utilizar e promover o gale-

go, e nesta Lei nom há nen-

gumha disposiçom transitó-

ria que exima a gerente e a

sua equipa directiva do seu

cumprimento.

A nossa opiniom, portanto,

é que ser gerente do CHUS e

ser de Madrid nom autoriza

que seja ignorada ou destruí-

da umha das bases do conví-

vio da nossa sociedade e um

dos signos da nossa existên-

cia como país.

Por estas razons, temos a

obrigaçom de denunciar  a

violaçom do quadro legal

vigente em matéria lingüís-

t ica na saúde pública por

parte da gerente do CHUS,

ao excluir o galego e tentar

espanholizar  o Complexo

Hospitalário de Santiago, e

ao impedir que o funciona-

r iado público poda prestar

atençom oral  ou escrita no

nosso idioma.

Na CIG-saúde vemos que

existe ainda a pretensom de

liquidar o idioma galego ao

trazer,  como directora de

enfermagem, umha madrile-

na e como director de recur-

sos humanos um catalám.

Estamos perante umha nova

tentativa de “doma e castra-

çom” por parte desta gerente

que foi nomeada polo gover-

no actual da Junta.

Por todo isto sol icitamos

por meio de um escrito à

gerente o cumprimento das

normas legais em prol da lín-

gua galega, adoptando umha

atitude f irme na defesa da

mesma.

Exigimos-lhe também que

envie umha circular aos che-

fes de serviço, supervisores

de área, de unidades… infor-

mando-os de que devem

cumprir a normativa vigente

em relaçom ao galego.

Amalia Castro Méndez e

Mª Luisa Puente Gómez,

pola CIG-Saúde

Comédia de enredo
FRANCISCO RODRÍGUEZ

“QUEREM QUE A INDEFINIÇÃO E A PASSAGEM DO TEMPO ACABEM POR FAZER
TRAGÁVEL O INJUSTIFICADO: A ALIANÇA OU A FUSÃO EXTERIOR. A OPINIÃO

PÚBLICA SABE QUE NECESSITAMOS DE UM PODER FINANCEIRO PRÓPRIO. NO
CONTEXTO EM QUE NOS MOVEMOS, A OPÇÃO PELA FUSÃO ENTRE AS DUAS

CAIXAS, COM A DECISIVA PARTICIPAÇÃO DOS SINDICATOS, REPRESENTA UMA
APOSTA NO FUTURO DA GALIZA COMO PAÍS COM VONTADE E COM CAPACIDADE”
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A
s formas de vida que se originá-

rom na história dos povos fôrom,

até há poucas décadas, tam

diverssas e tam exuberantes como os

ecossistemas naturais. Quando saldar-

mos as contas com esta época da história,

o maior crime do capitalismo nom terá

sido a desigualdade no poder aquisitivo

entre as classes que ele mesmo criou,

mas o extermínio das formas de vida, a

sua extinçom em proporçons apocalíp-

ticas que vai caminho de se consumar

num período de tempo mínimo. A reac-

çom das formas de vida manifesta-se nas

principais linhas de oposiçom ao poder

estabelecido que percorrem o mundo,

entre as quais o nacionalismo galego.

Ora bem, quando se tenta pre-

servar umha forma de vida, já se

está a colocar no plano da realidade

umha cousa diferente ao que exis-

tia, sequer por ter tornado cons-

ciente e deliberado o que até

entom fazia parte natural do corpo

social e individual, como umha

segunda natureza das pessoas. Se

nom fosse que nom nos importa-

mos o mais mínimo com as acusa-

çons de 'reaccionários', por nos

opormos ao 'sentido da História' -

imputaçom que nos chega tanto

dos liberais tanto como dos obreiris-

tas-, cousa que fazemos certamente

e com muito orgulho (seguindo

nisto Carvalho Calero, para quem

“a História pode e deve ser rectifi-

cada”), poderíamos ainda reclamar

esta credencial de novidade: nós

sabemos bem que a Galiza dos nos-

sos sonhos nom tivo umha existên-

cia histórica em nengumha 'idade

dourada', ainda que as últimas déca-

das nos deixem umha mui defensá-

vel sensaçom de declínio. Em lugar

disso praticamos umha 'tradiçom

inventada', o que nom deixa de ser

comum a todos os projectos nacio-

nais, incluído o que quer liquidar-

nos; só que a nossa tradiçom inven-

tada é tal que o nosso povo, na sua

linha de evoluçom secular, poderia

reconhecer-se nela, isto é, poderia

reconhecer nela umha das suas

múltiplas possibilidades.

Isto nom se pode dizer, no entan-

to, da sociedade de consumo e

espectáculo que o Estado espanhol

foi cultivando nestas terras, enquan-

to arrasava com a comunidade

nacional galega. O que nem sempre

se percebe com claridade é que

também nom é umha forma de vida

espanhola. Nom é galega, isso é evi-

dente, mas também nom se pode

dizer que se esteja a impor o tipo de

relaçons, de expressons culturais e

de vínculos com o território que

desenvolvêrom os espanhóis (isto

é, os castelhanos) enquanto povo

diferenciado. Por muito que se

empreguem como estandartes a

bandeira e algumhas tradiçons fos-

silizadas, os galegos nom vivemos

como espanhóis e nom parece que

vaiamos fazê-lo nunca, quando os

próprios espanhóis deixárom de

viver assim eles mesmos.

A construçom nacional nom con-

siste em discutir com os nossos opo-

nentes a distribuiçom das bugigan-

gas a que eles dam valor (o nível de

consumo, as competências autonó-

micas, etc.), senom em recusá-las

por inteiro, num gesto que nom tem

de ascético mais que a aparência

que mostra ao ponto de vista da

sociedade actual, desconhecedora

como é de todos os prazeres e todos

os sacrifícios que ela é incapaz de

suscitar. Dirá-se que tal conduta nos

pom à margem do mundo, e contra

isso nom podemos mais que expri-

mir o nosso total acordo: a constru-

çom nacional é umha pequena eva-

som, umha via de fuga que nos tira

um pouco deste mundo, criando ao

mesmo tempo um outro -a naçom

galega-, antecipo daquele com que

sonhamos, mui reconhecível como

'diferente' pola populaçom: daí os

gestos de estranheza perante os

nossos valores, interesses, alegrias,

preocupaçons e sacrifícios. Como

nom vamos ir-nos embora longe

para montar um falangistério

numha ilha tropical, a alteridade

que instaura a construçom nacional

é arrojada às faces dos nossos con-

temporáneos como umha provoca-

çom, umha insolência, um mistério

por decifrar, umha prova transparen-

te da existência do outro mundo.

Nom é conectando com os mais

recentes e banais desejos da popula-

çom, induzidos pola publicidade

comercial, como um nacionalismo

ganha adeptos; quebrá-los, ridiculari-

zá-los e contrastá-los com outros des-

ejos mais elevados, arreigados secu-

larmente entre nós pola pura neces-

sidade de cooperaçom e polo gozo

comunitário, abre as portas para a

destruiçom de umha forma de socia-

bilidade que, como toda a gente

sabe, nom causa mais que insatisfa-

çom, dor e debastaçom social e física. 

N
o s tempos em que a globalizaçom dava os

seus primeiros passos, com a formaçom

dos estados nacionais e a extensom dos

mercados de longa distáncia, os tópicos contra as

pequenas naçons acadárom um espaço central.

Sentenciadas a desaparecer pola reduçom do tempo

e das distáncias, as suas reclamaçons políticas esta-

vam prestes a  se extinguirem como anacronismos

iminentes. Mais de um século depois, as pequenas

naçons continuam aqui; os seus valedores somos

tataranetos daqueles precursores, e as críticas dos

paladins dos progressistas som mais ridículas que

nunca. A globalizaçom neoliberal e tecnológica nom

desmentiu o soberanismo. Polo contrário, recolo-

cou-no com vigor no palco. Da Escócia à Flandres e

da Catalunha à Galiza, a Europa está pendente de

um debate inadiável.

Tantos anos depois, a batalha trava-se na Galiza

em coordenadas que nos som familiares. Houvo

nacionalistas galegos que chorárom a ausência de

umha metrópole galega e vivêrom essa ausência

como umha carência insalvável. Outros devecêrom

por uns capitalistas autóctones que nom chegavam,

e deformárom-se até a aberraçom para ver se os con-

quistavam, a um tempo que viviam fanados e impo-

tentes as suas confusas biografias políticas. Nem há

metrópole, nem vai chegar um empresariado orgul-

hoso da naçom a carregar aos ombros os intelectuais

da classe média. O único que tolerárom os amos é a

emotividade galeguista, o cultivo do laio, o pacifis-

mo dos desventurados, a paisagem, a gastronomia e

os poemas. Um deveço finalista, umha terapia que

morria em si mesma, porque nom era aliciante para

o poder. Poder, poder pleno, inegociável e autocons-

tituído, sem intromissom nengumha de Espanha,

essa é a razom de ser de um nacionalismo que se

tenha por tal.

O pinheirismo e o autonomismo podiam ser

pequenas defesas circunstanciais quando a Galiza

toda estava proscrita, submersa na fome e na igno-

ráncia. Hoje, meio século depois, som o suporte

desafectado e ruim de umha classe média que trava

umha batalhinha intranscendente: o leilám da

modernizaçom, o quem dá mais, os investimentos

de Madrid e as quotas que nom se atendem, as rela-

çons de força do congresso e as autoestradas que nos

salvarám do poço. Nada que ver com o que importa

de verdade, o poder galego, as vias para i-lo organi-

zando socialmente e depois conquistá-lo inteiro.

Hoje, quando a Europa continua por resolver tantas

soberanias pendentes, a questom, a nossa questom,

continua aos ombros de classes populares.

SOBERANIA HOJE

PEPE CARREIRO

Fazer e refazer
UGIO CAAMANHO SAM TISSO

“POR MUITO QUE SE EMPREGUEM COMO
ESTANDARTES A BANDEIRA E ALGUMHAS

TRADIÇONS FOSSILIZADAS, OS GALEGOS NOM
VIVEMOS COMO ESPANHÓIS E NOM PARECE
QUE VAIAMOS FAZÊ-LO NUNCA, QUANDO OS
PRÓPRIOS ESPANHÓIS DEIXÁROM DE VIVER

ASSIM ELES MESMOS”
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REDACÇOM / Causa Galiza prepa-

ra, por terceiro ano consecutivo,

umha nova jornada de reivindica-

çom nas ruas para pedir publica-

mente o direito de autodetermina-

çom para a Galiza. Será o vindouro

dia 6 de Dezembro, em

Compostela, data na qual o foro

soberanista porá o contraponto às

celebraçons oficiais do trigésimo

primeiro aniversário de aprovaçom

da Carta Magna espanhola.

A manifestaçom, que partirá ao

meio-dia da Alameda compostela-

na, está a ser dada a conhecer por

todo o país. Trata-se, segundo fon-

tes dos porta-vozes da Causa Galiza,

de umha “intensa campanha pré-

via” que será “um ponto de saída

para umha dinámica de trabalho

permanente”, encaminhada a

“socializar a necessidade urgente

que temos da autodeterminaçom”.

Dentro desta campanha convocá-

rom-se 14 assembleias comarcais

prévias à mobilizaçom, em

Ourense, Corunha, Lugo, Barbança,

Ferrol, Compostela, Ponte Vedra,

Caldas-Tabeirós, Condado, Vigo,

Muros, Noia, Fisterra e Límia.  

Ademais, a plataforma está a tra-

balhar na publicaçom de material

destinado à difusom da sua propos-

ta autodeterminista -um manual

de perguntas freqüentes, um poli-

díptico e um livro-, que se distri-

buirám durante os actos de 6 de

Dezembro e, posteriormente,

numha campanha prolongada.

Jornada de reivindicaçom e festa

O lema da mobilizaçom deste

ano será “Sobre nós decidimos

nós. Soberania é democracia”.

Depois de fazer um percurso

pola zona nova, a manifestaçom

finalizará na Praça do Toural.

Ali, porta-vozes da plataforma

lerám um manifesto que leva

por título: “Nem Autonomia,

nem Constituiçom Espanhola,

nem Estatuto de Naçom: Galiza

pola Autodeterminaçom”.

Nesta ocasiom, além das

intervençons habituais no

momento de leitura do mani-

festo, estám organizadas

actuaçons musicais e poéticas. 

Para que nom aconteça como

no passado Dia da Patria, quan-

do os participantes da mobili-

zaçom autodeterminista fôrom

submetidos a umha intensa

pressom por parte da polícia

espanhola, desta vez a Causa

Galiza deu curso às precepti-

vas petiçons e comunicaçons

para que, assinalárom, “a massa

social independentista e sobe-

ranista poda exercer em liber-

dade e sem coacçons policiais o

seu direito de reuniom e mani-

festaçom”.

Para finalizar a jornada, está

previsto um jantar popular na

Alameda, que será amenizado

pola actuaçom de Homes sem

Medo. Para participar nele, é

preciso comprar um bilhete

por valor de 12 euros, que se

poderá adquirir nos dias pré-

vios nos Centros Sociais do

país. As actividades concluirám

com umha actuaçom (que

começará às 19h00) de Mini e

Mero, Leo e Arremecághona,

Utraqäns, a Banda Potenkim e

Ataque Escampe.

O independentismo volta a unir-se
reclamando a autodeterminaçom

BNG formula pergunta parlamentar sobre a discriminaçom
do NOVAS DA GALIZA pola normativa que utiliza
REDACÇOM / O grupo parlamen-

tar do BNG apresentou umha

pergunta parlamentar ao gover-

no autonómico para esclarecer

os porquês da exclusom do

Novas da Galiza dos subsídios à

imprensa concedidos pola reso-

luçom da Secretaria Geral de

Meios do passado dia 24 de

Julho. O deputado Bieito

Lobeira introduziu a iniciativa

no registo do Parlamento no pas-

sado dia 30 de Outubro, consi-

derando “escandaloso” que a

Junta “prime e premie publica-

çons que utilizam de modo

maioritário o espanhol” enquan-

to “excluem outras que utilizam

de forma exclusiva o galego”.

O BNG formula cinco per-

guntas que aludem aos porquês

da exclusom do Novas da Galiza

pola questom normativa, às pre-

visons para mudar este requeri-

mento na concessom de ajudas

públicas e à gravidade da deci-

som tomada a respeito desta

publicaçom tendo em conta a

situaçom actual do idioma. Este

grupo parlamentar também rea-

liza umha consulta em relaçom

a quais fôrom as outras empre-

sas que ficárom fora das enti-

dades beneficiadas pola

Secretaria Geral de Meios -diri-

gida por Alfonso Cabaleiro

Durán e dependente de

Presidência- e os motivos que

levárom a excluí-las.

No texto da iniciativa parla-

mentar considera-se “surpreen-

dente” a decisom tendo em

conta que as publicaçons em

espanhol “com presença resi-

dual em galego” recebem quase

o triplo da quantia destinada às

publicaçons escritas integra-

mente em galego: 2,53 milhons

frente aos 971.753 euros que

obtém a imprensa monolíngüe.

REDACÇOM / O novo plano de

portos desportivos é um pro-

jecto que ficou sem aprovar

após a mudança de governo,

mas que agora a Junta se dis-

pom a tornar realidade. O pro-

jecto prevê a criaçom de

20.000 novos pontos de ama-

rraçom para embarcaçons de

recreio durante os próximos

10 anos. Com este substancial

incremento no número de

lugares pretende dar-se solu-

çom ao incremento que nos

últimos anos estám a ter as

embarcaçons de recreio.

O DOG publicou no pri-

meiro dia de Novembro a

memória ambiental da

Avaliaçom Ambiental

Estratégica do projecto. A

partir de agora, a Conselharia

do Meio Ambiente, Território

e Infra-Estruturas tem de

divulgar a memória para a

aprovaçom do Plano Director

das Instalaçons Náutico-

Desportivas da Galiza,

dependente do ente estatal

Portos da Galiza.

Em princípio, o plano nom

implicará a construçom de

novos portos desportivos. Em

2008, Política Territorial des-

cartou tal opçom com a ideia

de proteger o litoral, centran-

do-se só em ampliar a capaci-

dade dos portos já existentes.

Assim, a Junta mudará o pano-

rama do litoral galego,

enchendo-o de iates e outros

navios de recreio. Este tipo de

lazer está em alta nos últimos

anos. O número de barcos

atracados cresce a um ritmo

de 20% anual, passando no

período de 20 anos de 1.500 a

mais de 11.000 em 2008.

Junta mantém 
o plano de portos
desportivos
do bipartido 

Cauza Galiza prepara umha nova marcha soberanista em Compostela

para o vindouro dia 6 de Decembro, que terminará com um jantar e

vários concertos. Previamente, está a desenvolver-se umha intensa

campanha de comunicaçom que tem como alvo as comarcas do país.
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10.10.2009

Vizinho de Cerzeda falece ao

capotar o seu tractor.

11.10.2009

Tribunal do Social de Lugo obriga

a readmitir três trabalhadores de

Ingemarga por considerar nulo o

despedimento.

12.10.2009

Concentraçom perante a igreja

paroquial de Arteijo pola morte de

Diego Vinha Castro no quartel da

Guarda Civil.

13.10.2009

Cámara Municipal de Lugo é con-

denada a indemnizar umha trabal-

hadora com 12.500 euros por assé-

dio laboral.

14.10.2009

Queimam seis escavadoras da

empresa Motivo JCB Galicia no

Polígono do Tambre. A acçom rei-

vindicará-se em solidariedade

com o preso anarquista Amadeu

Casellas.

15.10.2009

Tribunal Superior de Justiça da

Galiza anula o julgamento que

absolveu o assassino de dous

homossexuais em Vigo.

16.10.2009

Vizinhança de Vigo ocupa o prédio

conhecido como "A Gota de

Leite" para reclamar o seu uso

como albergue para pessoas

pobres.

17.10.2009

Dezessete pessoas detidas, entre

elas um guarda civil, numha ope-

raçom contra o tráfico de mulhe-

res em Lugo.

18.10.2009

Mais de 70.000 pessoas na maior

manifestaçom da história em

defesa do galego.

19.10.2009

Detido um rapaz por apunhalar a

sua ex-namorada no Carvalhinho.

A mulher encontra-se em estado

grave.

20.10.2009

Governo espanhol começa por

procedemento de urgência as

expropriaçons para a linha de alta

tensom que vai abastecer o TAV. 

CRONOLOGIA

Como se chega a esta situaçom?

O processo foi mui mal levado

desde o princípio. Nom obser-

vamos nengumha planificaçom

estratégica por parte dos três

sindicatos que negociavam,

nem tampouco tácticas para

conseguir essa estratégia. Dava

a sensaçom que andávamos à

deriva. Quando se paralisou a

greve, o que para nós foi umha

autêntica traiçom à classe ope-

rária, todos esperávamos, como

assim o manifestárom os líde-

res sindicais, que tempo depois

seriam retomadas as negocia-

çons. Voltárom das férias em

Setembro e nom dérom expli-

caçons, optárom pola desinfor-

maçom. De repente sabemos

que CC.OO e UGT tenhem

um acordo com o patronato,

ainda que nós pensemos que já

estava acordado antes do Verao,

e que a CIG fica fora porque

nom está conforme. Nom cabe

dúvida de que é umha boa

saída para a central nacionalis-

ta, que deixa toda a responsabi-

lidade nos outros dous sindica-

tos, mas nom há que esquecer

que fôrom eles os que levárom

o peso do conflito até a sua

paralisaçon. Som responsáveis

polo fracasso, por falta de tácti-

ca e de estratégia. 

Mas os assinantes afirmam que

os trabalhadores apoiam o texto...

A ratificaçom do convénio fai-se

de maneira irregular, com noc-

turnidade, aleivosia e com

umhas urnas para lhe dar aspecto

democrático perante os meios de

comunicaçom do sistema. Tem

a mesma legitimidade que

umhas eleiçons no Afeganistám

ou no Iraque, igual de democrá-

tico e com resultados tam fiáveis

como os que podem sair ali.

Nom há que esquecer que é a

primeira vez que um convénio

nom é votado em assembleia.

Por isso pensamos que foi umha

traiçom aos trabalhadores. Entre

os trabalhadores ficou umha sen-

saçom de mal-estar e de derrota,

sobretodo naqueles mais comba-

tivos. 

Qual foi a responsabilidade dos

sindicatos maioritários?

CC.OO e UGT jogárom o papel

aguardado. Som sindicatos ‘pac-

tistas’ submetidos às prebendas

do Estado e que já durante a

transiçom negociárom a paz

social, de maneira que toda a

mobilizaçom que ultrapassar

esses parámetros vai ser vilipen-

diada. Fôrom sinceros e honra-

dos, nom aguardávamos nada de

diferente; sabemos que podem

assinar qualquer cousa, negociar

por detrás ou enredar com o

empresariado. Aí nom há enga-

no; onde o há é na CIG, que

levanta a bandeira do sindicalis-

mo mais combativo entre as cen-

trais maioritárias no metal. Mas

dirigiu a greve de igual modo que

o fariam as outras duas: nom

havia informaçom, nom se sabia

o que se estava a negociar. E

esquecêrom que estes convénios

solucionárom-se sempre pola

actividade combativa dos trabal-

hadores na rua. Sabemos que a

mesa de negociaçom é importan-

te, mas a maneira de pressionar é

na rua. Mas entrárom no jogo da

paz social. Inclusive nos dias

mais duros, com cargas policiais

indiscriminadas, um dos seus

porta-vozes dixo que a repres-

som teria resposta. A resposta foi

umha manifestaçom como a do

Cristo da Vitória, de procissom

pola rua. E a táctica das associa-

çons patronais foi a violência.

Desde o primeiro dia houvo cen-

tenas de polícias na rua para inti-

midar, porque, tanto para o

patronato como para nós, o metal

é um símbolo. Qualquer nego-

ciaçom em baixa marcará o resto

dos convénios, e isto nom o

entendêrom os sindicatos. 

Quais som as eivas do acordo?

Que terá umha vigência de três

anos e que nom regula as contra-

taçons, o facto de que estám a

contratar trabalhadores estran-

geiros em condiçons denigrantes.

Ainda sem ter em conta o modo

em que foi negociado, é claro que

é um mal convénio. A imprensa

destacou muito o facto de que vai

haver paz social na zona durante

este tempo. Isto deixa os trabal-

hadores com os pés atados. Agora

mesmo estamos a ver já como o

metal pesa noutros convénios,

como a gente exige menos e di:

“se nom o conseguírom os do

metal...”. Porém, os grandes

derrotados fôrom os sindicatos,

nom a classe tabalhadora, que

voltou a demonstrar que é valen-

te e combativa, sobretodo a

gente nova. Mas já se iniciou o

processo: multas descaradas,

pedidos de prisom para pessoas

que exercem o seu direito a

manifestar-se. Começárom já a

despedir gente, a mudar de lugar

os trabalhadores mais combati-

vos, a fechar empresas para desfa-

zerem os comités. Estám a des-

mantelar as estruturas de com-

bate dos centros de trabalho.

Nunca se viu tanta prepotência

na hora de reprimir os trabalha-

dores, e isso é porque sabem que

nom vai haver resposta. 

Que fica agora por diante?

O primeiro é reconstruir a

moral dos trabalhadores e tirar-

lhes o complexo de culpa que

podam ter. A seguir, recuperar a

combatividade nos estaleiros, o

espírito de luita. A gente deve

continuar a falar e a pensar no

convénio, a fortalecer a sua

consciência de classe. Também

é necessário estar preparados

para as luitas que nos aguardam

fora do convénio (contrataçons,

repressom, segurança, forma-

çom...). E a nível sindical é

necessário trabalharmos na con-

vocatória de umha greve geral

que achamos inevitável. 

I.G. / Após meses de negociaçons, greves e repressom, a maior parte

dos patrons do metal ponte-vedrês e os sindicatos espanhóis CC.OO

e UGT assinárom um convénio colectivo que trará a “paz social” à

comarca viguesa durante os vindouros três anos. A CIG, que levou o

peso das mobilizaçons, recusou-se a ratificar o texto ao considerar que

a sua aprovaçom foi “umha farsa”. Outro dos sindicatos galegos com

presença no sector, a Central Unitária de Trabalhadores (CUT), vai

mais além e considera que o desfecho foi umha “autêntica traiçom aos

direitos da classe trabalhadora”. 

“Os sindicatos fôrom os derrotados no
convénio do metal; os trabalhadores
demonstrárom que som valentes e combativos”

Ricardo Castro, secretário comarcal da CUT em Vigo
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21.10.2009

Falece um homem de 78 anos ao

capotar o seu tractor na Pastoriça.

22.10.2009

Trabalhadoras da conserveira

Alfageme manifestam-se em Vigo

contra o encerramento de duas

das quatro centrais do grupo.

23.10.2009

Tribunal Superior de Justiça da

Galiza ratifica que o centro

comercial de Finca do Conde em

Vigo é ilegal.

24.10.2009

Delegaçom galega de UPyD afir-

ma que nom percebe “mudanças

significativas” na política lingüís-

tica do Governo com respeito à do

bipartido.

25.10.2009

Iria Abói, reeleita secretária geral

de Galiza Nova com 57% dos

votos.

26.10.2009

Presidente de Castro de Rei e

três vereadores, detidos sob a acu-

saçom de prevaricaçom e tráfico

de influências.

27.10.2009

Dous marinheiros mortos e um

ferido ao emborcar umha lancha

perto de Aguinho. 

28.10.2009

Tribunal de Compostela absolve

activista de Gzvideos acusada em

falso de berrar “polícia assassina”,

“ETA mata-os” ou

“Torturadores”.

29.10.2009

Quatro vereadores do PP em

Chantada abandonam o grupo por

discrepáncias com a presidenta da

agrupaçom local, Susana López

Abella, e com a direcçom provin-

cial.

30.10.2009

Uns 700 bombeiros galegos mani-

festam-se frente ao Parlamento

para protestarem pola privatiza-

çom das emergências.

31.10.2009

Plataforma Salva o Trem encena

diante do Parlamento a morte dos

caminhos de ferro tradicionais,

relegado polo TAV.

REDACÇOM / Mais um ano, as

actuaçons das ‘forças da ordem’

encontram-se entre os principais

pontos negros do relatório anual

que elabora o Movimento polos

Direitos Civis (MpDC).

O relatório do ano 2008, apre-

sentado em meados de

Novembro, assinala que seis em

cada dez galegos e galegas consi-

deram «desproporcionadas» as

cargas policiais. Ainda, estas cargas

acompanham-se cada vez mais de

julgamentos rápidos em que,

segundo o MpDC, os corpos de

segurança procuram conseguir

umha sentença antes de serem

denunciados polos manifestantes.

Há justo um ano, no número 71

deste periódico entrevistávamos

o coordenador do MpDC, Renato

Núñez, que nos alertava de que a

associaçom cívica «tem denuncia-

do desde há tempo a impunidade

com que agem determinados cor-

pos de segurança, mas poucas

vezes se fala nisto nos meios de

comunicaçom. [...] Considero que

corresponde mais a umha linha

editorial na qual se procura ‘ficar

bem’ com as instituiçons e trans-

mitir à cidadania que vive no mel-

hor dos sistemas possíveis».

Precisamente quebrar com

essa ideia é umha das missons do

informe anual do MpDC, que

também denuncia a condiçom

das próprias Administraçons

como umhas das principais viola-

doras dos direitos civis, quando

realmente deveriam ser o seu

garante. A liberdade de expres-

som, o direito à imagem e à inti-

midade -por culpa dos dispositi-

vos de videovigiláncia-, o de mani-

festaçom ou o acesso à informa-

çom som alguns dos direitos que

com maior freqüência se violam.

Seis em cada dez pessoas consideram
“desproporcionadas” as cargas policiais 

Fiscalia investiga
por corrupçom 86
cargos públicos
REDACÇOM / A Fiscalia do

Tribunal Superior de Justiça

da Galiza tornou público que

mantém abertas 86 investiga-

çons contra cargos públicos da

administraçom autonómica,

mais de metade das quais se

correspondem com represen-

tantes do Partido Popular. Os

dados dérom-se a conhecer

depois de que a Fiscalia Geral

do Estado desvendasse a exis-

tência de 730 casos de investi-

gaçom por corrupçom de car-

gos a nível estatal.

Por partidos, as pesquisas

afectam 46 cargos vinculados

ao PP, 30 ao PSdeG e 8 ao

BNG, correspondendo-se os

dous restantes a um membro

de Terra Galega e outro inde-

pendente. Perto de metade

destes casos concentram-se na

província de Ponte Vedra, com

34 pessoas afectadas pola

acçom da Fiscalia, ainda que

também destaque o número

de implicados da província de

Lugo em relaçom ao seu peso

demográfico, com 29 atingidos.

REDACÇOM / Durante o mês de

Outubro, o pessoal do Consórcio

de Serviços de Igualdade e Bem-

Estar mantivo umha acesa polé-

mica contra a secretária-geral

Susana López Abella, que os

tinha acusado de entrarem «a

dedo». Mobilizados através da

CIG, concentrárom-se várias

vezes e protagonizárom diferen-

tes actos de protesto para exigi-

rem a rectificaçom dessas decla-

raçons e a destituiçom ou demis-

som da secretária-geral.

A começos de Novembro

López Abella rectificou, mas para

daquela já a CIG alertava do pre-

ocupante futuro para o pessoal de

I+B, pois no projecto de orça-

mentos galegos para 2010 des-

apareciam os planos de família,

igualdade e infáncia, que davam

sentido ao Consórcio. «Com a

desapariçom dos planos, todo

indica que podem desaparecer os

postos de trabalho», alertava o

sindicato nacionalista.

Os piores prognósticos cumprí-

rom-se com o anúncio do despedi-

mento de seis em cada dez trabal-

hadores e trabalhadoras fixos de

I+B, 61 de um quadro de pessoal

de 104. Ainda, o PP mantém para-

lisadas umhas  oposiçons —que

qualifica de «fraude de lei»— nas

quais há em jogo 340 vagas que

actualmente estám cobertas com

contratos temporários.

Greve

Como reacçom, a CIG convocou

umha greve do pessoal de I+B.

Porém, no fecho da ediçom, o sin-

dicato denunciava a atitude obs-

trucionista do PP ao decretar no

Consórcio uns serviços mínimos

«abusivos» de perto dos 50% que

«violam um direito fundamental».

O PP fecha a boca do pessoal 
de I+B com o despedimento

MNG promovem
jornadas de
formaçom contra
a “dominaçom
masculina”
REDACÇOM / Vigo será a cida-

de que acolha as jornadas de

feminismo organizadas polas

Mulheres Nacionalistas

Galegas (MNG), “Delibe-

radamente formadas”. As pri-

meiras sessons, que tivérom

já lugar nos dias 17, 18 e 19

deste mês, centrárom-se no

uso nom sexista da língua

com a sociolingüista Paula

Rios. No vindouro 27 de

Novembro terá lugar a últi-

ma das sessons, que se

debruçará sobre um tema

tam de actualidade como o

aborto, oferecendo os e as

convidadas umha visom do

conflito da perspectiva de

género. José Luis Doval e

Doris Benegas serám os

encarregados de analisá-lo.

Para as MNG “o conheci-

mento dos mecanismos que

produzem e perpetuam a dis-

criminaçom por questom de

sexo é fundamental, para os

reconhecer, intervindo e erra-

dicando-os”. O objectivo des-

tas jornadas é o oferecimento

de umha formaçom necessá-

ria para o surgimento de pro-

postas de mudança social,

assim como as chaves para

luitar contra realidades com

que milhares de mulheres se

confrontam diariamente. 

Greve do comércio e a alimentaçom o 27 de Novembro
REDACÇOM / Trabalhadores e tra-

balhadoras do sector do comércio

e a alimentaçom nas províncias

da Corunha e Ponte Vedra estám

chamadas a secundar umha jor-

nada de greve no próximo dia 27

de Novembro para exigir melho-

rias na sua situaçom laboral que

regula o convénio colectivo cuja

renovaçom estám a negociar.

CIG, CCOO, UGT e Fetico com-

partiham a convocatória que afec-

ta mais de 31.000 pessoas de

umhas 2.200 empresas.

Por parte da CIG criticam o

“imobilismo” da patronal nas

negociaçons ao pretender umha

subida salarial de 1% nos próxi-

mos quatro anos -num sector

cujos salários rondam os 800

euros-, manter jornadas laborais

que superam a média e contem-

plar as transferências para centros

de trabalho até 40 quilómetros de

distáncia. Denunciam que o

Grupo Gadis está a tentar violar o

direito à greve propiciando umha

campanha de recolha de assinatu-

ras contra as paralisaçons utilizan-

do “ameaças e coacçons” confor-

me indica a central nacionalista.

Os sindicatos preparam tam-

bém mobilizaçons durante os

dias 23 e 24 em pontos estrégi-

cos das grandes empresas do

sector. A convocatória nom afec-

ta as companhias com convé-

nios próprios como o Alcampo, o

Eroski ou o Dia.
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02.11.2009

Trabalhador  galego morre

em Lanzarote junto a outro

operário ao cair de um guin-

daste.

03.11.2009

PSOE acusa presidenta da

cámara de Sam Cibrao, Elisa

Nogueira ,  de revalor izar

terreios propriedade do seu

homem.

04.11.2009

Um sargento da polícia local

de Lugo e um funcionár io

em excedência da Cámara, 

detidos dentro da Operaçom

Carioca contra o tráfico ile-

gal de mulheres.

05.11.2009

CIG denuncia na Fiscalia as

últimas oposiçons à Junta e

UGT renuncia  a  formar

parte dos futuros tribunais

pola “falta de garantias”.

06.11.2009

Trabalhador  da fábr ica da

Ence em Ponte Vedra morre

atropelado por um camiom.

07.11.2009

Salvador Fernández Moreda,

novo secretár io  geral  do

PSdeG na Corunha com

68,6% dos votos.

08.11.2009

Centenas de pessoas pedem

numha marcha a regenera-

çom urgente da r ia  do

Burgo.

09.11.2009

Manolo Platas ,  bruxo de

Ferrol, assegura no De Luns a
Venres que exorciza em gale-

go porque o demo “o teme

mais que o latim ou o castel-

hano”.

REDACÇOM / Após a recusa do

governo do PP da Junta de

Galiza a apoiar economicamente

a selecçom nacional de futebol, o

colectivo Siareir@s Galeg@s

respondeu manifestando que

“se eles nom querem, o povo

fará-o”. Assim, organizarám para

26 de Dezembro em

Compostela umha jornada rei-

vindicativa, com manifestaçom

e jogo da “irmandinha” no está-

dio de Santa Isabel.

Para isso estám a contactar

com jogadores da Terceira

Divisom (a categoria de mais

nível propriamente galega) que

“tenhem mostrado o seu com-

promisso com a nossa selecçom”

para confeccionar a nova convo-

catória. Em frente terám um

combinado internacional de

jogadores nom galegos que este-

jam a residir na Galiza. O colecti-

vo começará em Dezembro

umha campanha para custear os

gastos económicos da jornada

reivindicativa, de maneira que

querem “estender este chama-

mento a todo o povo galego”.

A selecçom galega fundara-se

nos anos 20, quando participou

em vários jogos até que a dita-

dura de Primo de Rivera deu

cabo do que entendia que

podiam ser fôlegos para as

ideias arredistas. Em 1930 vol-

taria a jogar contra a selecçom

de “Espanha Central”, vencen-

do por quatro golos a um. Após

o franquismo e o fraguismo, a

selecçom renasceu em 2005,

voltando agora, quatro anos

depois, a ser boicotada polo

Partido Popular.

‘Siareir@s Galeg@s’ organizará o jogo
da selecçom nacional de futebol deste ano

Juiz madrileno
considera o galego
“língua inútil”
REDACÇOM / Um juiz de

Madrid ameaçou com retirar a

custódia das suas filhas a umha

mulher de Vigo que, após dezoi-

to anos a morar em Madrid, pre-

tendia voltar para a Galiza com as

crianças. Para o magistrado, esta

mudança implicaria um “perigo

de desarreigamento” por serem

escolarizadas em centros públi-

cos “com umha língua diferente

à que tivérom até agora”.

A mulher divorciara-se do

marido em 2006, com quem resi-

dia em Madrid. Já separados,

depois de umha época a morar na

capital espanhola, a mae pediu a

custódia plena e decidiu vir para a

Galiza. Nesse momento o pai das

crianças recorreu da sentença,

ordenando o juiz o regresso ime-

diato da mulher e as filhas. No

auto de processamento alega-

vam-se razons como o suposto

prejuízo que implicaria para as

crianças serem escolarizadas

numha língua que, “mais além

do ámbito daquela Comunidade

Autónoma, nom consta que

tenha outra utilidade prática”.  O

porta-voz da família galega que

tornou público este caso que per-

manece aberto há mais de um

ano, afirmou em diversos meios

que as meninhas estám perfeita-

mente adaptadas no ámbito

materno. A mais nova das duas

“tem um 8,5 na matéria de língua

galega e já começa a falá-lo”,

enquanto a mais velha, que este

anos se submeterá às provas de

selectividade, está totalmente

isenta do seu uso nos exames.

Agressons do
exército espanhol
em Salzedo
REDACÇOM / Dous vizinhos

de Salzedo denunciárom

umha agressom por parte de

militares da Brilat. Umha

mulher de 60 anos estava a

caminhar polas imediaçons

das instalaçons militares e

teria sido empurrada até que

caiu no chao. Foi levada ao

Hospital Montezelo, onde lhe

dérom um laudo médico de

lesons que anexou à denúncia.

A vizinhança assegura tam-

bém que um outro sexagená-

rio, testemunha dos factos,

recebeu umha pancada.

REDACÇOM / As dúvidas sobre a

continuidade de Mancomun.org

levárom os activistas do software

livre a trabalhar à margem do

Governo, criando a plataforma

G11n, que tem garantida a sua

existência por umha década.

A meio do mês de Outubro, o

conselheiro da Presidência,

Alfonso Rueda, voltava a laiar-se

do que custava à Junta a preser-

vaçom de Mancomun.org, a pla-

taforma criada polo bipartido para

promover o software livre em

galego. Eram 500 mil os euros

destinados a esta iniciativa, umha

quantia considerada “excessiva”

pola Junta de Feijoo. Porém,

naquela altura o Governo nom

assumiu compromissos concretos

com o sector, nem com os trabal-

hadores que, ao terminarem o

seu contrato por obra em

Dezembro deste ano, vam ser

despedidos. Ainda que Rueda

descartou, naquela altura, que se

vaiam produzir "despedimentos

massivos" no centro de software

livre e na Fundaçom Qualidade,

tampouco negou que vaia haver

cortes, umha incerteza que nom

sentou bem na comunidade gale-

ga de software livre. 

De facto, às poucas semanas

de se conhecerem as intençons

da Junta com os programas de

promoçom do software livre cria-

dos com o anterior governo, apa-

receu G11n (http://www.g11n.net),
umha nova plataforma nascida

para lhe oferecer os recursos ajei-

tados a quem quiger trabalhar

neste campo na Galiza. Nom se

trata de umha nova organizaçom,

segundo explicou o porta-voz do

colectivo, Alexandre Prieto,

senom um meio “para que nom

se perdam os avanços consegui-

dos no software livre galego nos

últimos anos”.

Esta reorganizaçom e autoges-

tom implica, também, umha

mudança na titularidade oficial

da galeguizaçom dos programas

livres, de tal maneira que a fun-

daçom Mozilla (responsável polo

navegador Firefox), Sun

Microsystems (responsável polo

OpenOffice) e o projecto Gnome

já nom reconhecem como repre-

sentante oficial a Junta, mas só

um dos membros mais implica-

dos na plataforma G11n, com o

qual se evita, contam, que as tra-

duçons para o galego de progra-

mas abertos fiquem sem recon-

hecimento internacional, tal e

como passou durante meia déca-

da com o Firefox. 

Utilizadores do software livre em galego 
contra a política de desmantelamento da Junta 
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NUNO GOMES / Esther Rodríguez

afadigava-se no seu encontro sema-

nal com os moradores de El Escorial,

um barrio suburbiano da Grande

Metrópole de Madrid. Muitos,

senão quase todos os setenta milhõ-

es de metropolitanos de Madrid não

o eram de origem, mas oriundos de

toda a Ibéria, España de seu antigo

nome. Refugos das alterações que

se chamavam de temporales quando

surgiram, e eternas ao fim de mais

de um século de mar descomposto e

insubmisso. Com as cidades costei-

ras arrasadas, o Governo Centralista

optou pela lógica proteção dos elei-

torados trazendo-os

para próximo dos

eleitos, e nas provín-

cias deixou-se pouco mais que

administradores agrícolas e minei-

ros.  Criando uma metrópole, ence-

rrou-se um país. 

Esther corria todas aquelas caras e

indagava das suas origens, caras can-

sadas que pouco ou nada revelavam

que não a modorra dos hábitos esta-

belecidos. Da vivienda unifamiliar
para o trabajo-núcleo, dependurados

dos trams das altas líneas, em voo

lento e incerto.

Encargada Esther, le importaría
hablar más, más devagar, que no la
entiendo.

Devagar ¿qué? 

E essa palavra estranha zurziu-lhe

as entranhas do cérebro até que,

dois dias depois, de volta à uni, já
com a mão no sensor, se lembrou.

Da sua abuelita, nascida ainda na pro-

víncia, de um lugarejo perto de

Oporto chamado Matosiños. Dizia-

lhe, sempre que a via a correr pela

uni, Corre más devagar, chica, que te vas
a romper los huesos.

Devagar! A sua mão largou o sen-

sor e logo a outra acionou la red, pro-

vidência do Serviço Centralista de

Informação, SCI. O dicionário suge-

ria-lhe de vagar, duas palavras.

Procurou antes na busca geral, e sur-

giu-lhe uma página brasileña, conteú-

do normalmente evitado pelas pes-

soas de bem. Bloqueada, com o

beneplácito do SCI. Desceu à rua

sem mais -se aquela mulher dizia

devagar e o dizia de uma vez só, não

era invenção. Encontrou-a com a

brújula que o seu estatuto de encar-
gada lhe outorgava num bar perto da

sua uni. Falou-lhe sem rodeios.

Perguntou-lhe pelo empleo, exigiu-

lhe dados pessoais. Carlita Gómez,

residente local, casada, dois infan-

tes. Olhava Esther de olhos arregala-

dos, temente por si e pelos seus.

Esther, descarregada de razões para

a travar mais, concluiu:

¿Y su familia, de dónde és?
Mi visabuelo vino de Porriño,

Encargada. Cerca del Viejo Vigo. De
donde sacaban el granito, el gran cráter.
¿Lo conoce?

OPINIOM INTERNACIONAL

DUARTE FERRÍN / Na Somália, aproveitan-

do-se da incapacidade do país de vigiar e

controlar as suas águas, operam desde há

duas décadas três tipos de autênticos

piratas depredadores e saqueadores, e

nengum é somali:

1- As frotas pesqueiras ocidentais, que

depois de esgotarem os bancos de peixes

das suas zonas, vam depredar a África.

Grandes barcos roubam toneladas de

peixe e marisco. Muitos deles usando

artes de pesca ilegais e devastadoras que

acabam com os recursos marinhos e pon-

hem em grave perigo a sua capacidade de

preservaçom e reproduçom. Saqueiam o

alimento de umha das naçons mais pobres

do mundo.

Esta actuaçom das frotas pesqueiras,

muitas do Estado espanhol, como a

Pescanova, estende-se a todas as costas

africanas. 

2- Os grandes navios de países ociden-

tais carregados de resíduos radioactivos e

tóxicos que vertem impunemente nas

costas somalis, pois é mais barato despejar

para o mar que tratá-lo com garantias. As

provas desta terrível actividade emergí-

rom quando o tsunami de 2004 rebentou

os contentores, e este lixo mortal chegou

às praias das aldeias e vilas do norte.

Centenas de residentes ficárom doentes e

morrêrom.

Esta actividade sucede também noutros

países africanos como a Costa de Marfim.

3- Os barcos do exército dos Estados

Unidos da América em missom militar,

com o objectivo de manterem o caos e que

podam continuar a explorar os seus recur-

sos naturais, e a controlar a sua posiçom

geográfica estratégica, de tránsito impres-

cindível de 60% do petróleo mundial.

Com a queda da Uniom Soviética em

1991, o governo da Somália perdeu o apoio,

e começou umha guerra civil entre clans.

Em meados de 2006, militantes islámicos

subordinados à de Uniom de Tribunais

Islámicos (UTI) tomárom o controlo, rele-

gando os senhores da guerra.

Imediatamente, os EUA presionárom e

apoiárom a Etiópia para invadir a Somália,

enviárom armas e dinheiro aos senhores

da guerra e bombardeárom as bases da

UTI. Há um ano a UTI perdeu o controlo

da capital, mas mantém-no em grande

parte do território.

O resultante Governo somali, reconhe-

cido pola ONU, é um governo fantoche

criado polos EUA que está imerso no

crime e a corrupçom.

O Conselho de Segurança da ONU, em

vez de proteger a populaçom e as águas da

Somália contra as transgressons interna-

cionais, aprovou em 2008, resoluçons que

dam direito e animam os países depreda-

dores a empreenderem a guerra contra os

mal-chamados piratas somalis usando

navios de guerra e avions militares.

A NATO e a Uniom Europeia asinha se

somárom a esta estratégia militar. 

O Governo Zapatero logo enviou várias

unidades da armada à zona para dar protec-

çom, com dinheiro público, a estas depre-

dadoras frotas pesqueiras de empresas pri-

vadas, muitas com bandeiras de conve-

niência para nom pagarem impostos.

Além disso, o Governo Zapatero autoriza

e co-financia a presença de mercenários,

com licença para assassinarem, nos barcos

pesqueiros, utilizando armamento de gue-

rra. O negócio dos mercenários e a privati-

zaçom da guerra, tam boiante nos EUA,

começa no Estado espanhol, fomentado

polo Governo. Isto é umha boa notícia para

as máfias para-policiais de segurança.

Os marinheiros da Somália fam parte do

eixo do mal do ponto de vista fascista dos

países ocidentais: som pobres, som

negros, som islámicos e atrevem-se a orga-

nizar-se.  É inconcebível que sejam ataca-

dos e persiguidos, quando o que fam é

defender-se dos verdadeiros piratas.

A retençom do Alakrana é umha conse-

qüência de todo este conflito. Como sem-

pre, som os marinheiros e as suas famílias

as que padecem as aventuras depredado-

ras de empresários em lugares onde nom

deveriam. Os armadores, na casa, só arris-

cam umha reduçom do seu lucro, mas os

marinheiros arriscam a vida.

Ainda por cima, o Governo Zapatero

seqüestrou dous somalis em águas inter-

nacionais e montou um circo jurídico

mediático do qual, após a libertaçom do

barco, ainda nom sabe como sair, tendo

chegado a pôr em grave risco a situaçom

da tripulaçom do Alakrana.

Quem som os verdadeiros piratas nos mares da Somália?

ALÉM MINHO

Refugos. Ibéria ESTHER CORRIA

TODAS AQUELAS

CARAS E INDAGAVA

DAS SUAS ORIGENS,

CARAS CANSADAS

QUE POUCO OU

NADA REVELAVAM

QUE NÃO A

MODORRA DOS

HÁBITOS

ESTABELECIDOS

“OS GRANDES NAVIOS

OCIDENTAIS CARREGADOS

DE RESÍDUOS RADIOACTIVOS

E TÓXICOS QUE VERTEM

IMPUNEMENTE NAS

COSTAS SOMALIS, POIS É

MAIS BARATO DESPEJAR

PARA O MAR QUE TRATÁ-LO

COM GARANTIAS. AS

PROVAS DESTA TERRÍVEL

ACTIVIDADE EMERGÍROM

QUANDO O TSUNAMI DE

2004 REBENTOU OS

CONTENTORES, E ESTE

LIXO MORTAL CHEGOU

ÀS PRAIAS DO NORTE”

“A ONU, EM VEZ DE PROTEGER

A POPULAÇOM E AS ÁGUAS DA

SOMÁLIA CONTRA AS

TRANSGRESSONS INTERNA-

CIONAIS, ANIMA OS PAÍSES

DEPREDADORES A

EMPREENDEREM A GUERRA

CONTRA OS MAL-CHAMADOS

PIRATAS SOMALIS USANDO

NAVIOS DE GUERRA

E AVIONS MILITARES”
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OLGA ROMASANTA / Em 1974, sob o

regime franquista, aprova-se umha

concessom de terreno à Unión

Fenosa para a abrir uma mina de lig-

nite nas Encrovas, concelho de

Cerzeda. Nasce a Limeisa, a empre-

sa encarregada da exploraçom da cen-

tral térmica que hoje debuxa os perfis

da zona. Começam as expropriaçons,

e com elas um dos movimentos de

resistência popular mais fortes nunca

recordados. Homens e, sobretodo,

mulheres, levam a cabo umha luita

encarniçada pola defesa de muito

mais que uns terrenos: umha vida. 

Mas, aliciados pola promessa duns

benefícios que nunca se dêrom cum-

prido de todo, em 1977, os vizinhos

chegam a um acordo para a venda

das terras. A maçá envenenada:

alguns postos de trabalho que só pre-

carizavam a situaçom, até daquela

estável, de centos de famílias. Em

1980 a central de Meirama começa a

sua actividade, e vinte e sete anos

mais tarde deixa de extrair o carvom

da zona. Ainda assim, o fantasma da

Fenosa continua presente: índices

de poluiçom por dióxido de enxofre

que, juntamente com as Pontes,

somam 30% do total do Estado; casas

esquartejadas condenadas ao aban-

dono; colheitas inteiras para o lixo;

espécies em perigo de extinçom;

aumento da temperatura por efeito

estufa mui superior à média euro-

peia (1,4 graus em trinta anos). E

como se issto nom bastasse, eis que a

Fenosa tem já argalhados novos fins

para os terrenos – um novo jeito de

colonialismo mais concorde com os

tempos do que a indústria térmica: a

exploraçom turística.

Elevado impacto ambiental

O buraco provocado pola extrac-

çom do mineral, de 500 hecta-

res, dous quilómetros de com-

primento, 700 metros de largura

e umha capacidade de 150

milhons de metros cúbicos,

começou já a ser enchido com

água do rio Varzês. Pretende-se

criar um enorme lago artificial, o

segundo maior do País trás do

das Pontes e um dos maiores da

Europa. Para encher a mina será

preciso um caudal de água de

807 litros por segundo. O resul-

tado será que o rio Varzês ficará

a 33% da sua capacidade, o que

há de incidir maciçamente

sobre o ambiente. Tenha-se

ainda em conta que as águas

deste rio abastacem a cidade da

Crunha. Relatórios recentes

alertárom que é provável as con-

diçons climáticas do Vale do

Várzea (um dos mais férteis da

zona até os começos da indus-

trializaçom) virem a mudar, pas-

sando para mais dias de névoa

por ano e um atemperamento

das temperaturas.

Arredor deste gigante aquáti-

co existem cinco milhons de

metros quadrados a serem urba-

nizados, para os quais empresa e

Câmara Municipal já achárom

fim: um campo de golfe de

dezoito buracos (900.000 metros

quadrados), um bosque indus-

trial, que intercalará árvores com

as máquinas que se empregárom

durante a extracçom do lignite

(milhom e meio de metros qua-

drados), um centro de alto ren-

dimento desportivo (no qual,

segundo o relatório, poderiam

trabalhar selecçons espanholas

de desportos relacionados com a

água), três polígonos industriais,

um porto desportivo com amar-

raçom para embarcaçons, e

zonas verdes para caminhadas e

passeios a cavalo. Todo isso cen-

trado por umha urbanizaçom

(ainda em fase de concepçom)

que gozará do privilégio de dis-

por da única paragem do TAV

das redondezas, mercê da qual o

megalómano conjunto estará

situado a sete ou oito minutos

em trem da Corunha e

Compostela. Nom é por acaso

que esta paragem seja a única que

ainda continua em pé, apesar de

nom ser das mais úteis para os

vizinhos. A mente previdente do

presidente da Câmara e a chefia

da empresa estám por trás desta

nova prova de que o trem de alta

velocidade estará ao serviço das

necessidades das elites.

A face amável do capitalismo

Existem já projectos de comple-

xos semelhantes a este, como o

Lago Senftenberg na Alemanha,

que a própria empresa cita como

exemplo ou mesmo a reconver-

tida central das Pontes. Todos

eles respondem a umha segunda

fase da exploraçom das multina-

cionais nos terrenos adquiridos,

cujo objectivo é tirar o máximo

rendimento económico da situa-

çom, ainda que isso se traduza

em aniquilar o meio de vida de

centos de pessoas. No entanto, a

resistência perante esta nova

vaga de destruiçom torna-se

mais difícil de organizar, assim

como mais difuso é o fim na hora

de emitir umha crítica. Nom se

trata já de nuvens de carvom que

provocam moléstias respiratórias

e impedem os cultivos; a face

mais amável do capitalismo afia

as gadoupas para dar cabo de vez

com a comunidade que espoliou

por partida dupla.

REPORTAGEM

Colonialismo a céu aberto: 
as Encrovas trinta anos depois
Umha das luitas que mais marcou o País, vizinhas e vizinhos assovalhados pola modernidade,

umha comunidade desfeita, umha terra espoliada. As Encrovas, longe de terem superado o mais

sujo capítulo da sua história, preparam-se agora para umha nova investida do capitalismo que

tanto lhes roubou desde os setenta, quiçá menos visível e compacta; quiçá mais difícil de deter.

O buraco provocado pola extracçom do mineral, com capacidade de 150 milhons de metros cúbicos, começou já a ser

enchido com água do rio Varzês. Pretende-se criar um enorme lago artificial, o segundo maior do País depois do das Pontes

Cinco milhons de

metros quadrados

vam acolher um

campo de golfe,

um bosque

industrial, um

centro de alto

rendimento

desportivo, três

polígonos 

industriais e um

porto desportivo
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ANTIA RODRÍGUEZ / Em Junho

deste ano apareceu na blogosfera

galega um novo espaço, o blogue

Feijóo Mente, criado com objectivo de

desvelar publicamente “as menti-

ras e as incoerências” que o presi-

dente do Governo galego conta aos

cidadaos e cidadás. Como referem

os autores no primeiro post, o blog

nasceu “com a vontade de fazer crí-

tica política”, realizando “um servi-

ço público”, ao ser um “espaço para

a denúncia dos incumprimentos

programáticos de quem exerce a

máxima responsabilidade institu-

cional galega”. 

Nesta linha, e segundo indicou a

este jornal um dos seus adminis-

tradores, o sinal de identidade de

Feijóo Mente é o trabalho anónimo e

em equipa. Formam a redacçom

cerca de dez pessoas que venhen

de ámbitos mui diversos: algum-

has tenhem relaçom com a blogos-

fera galega; outras estám ligadas a

diferentes formaçons políticas, tais

com o PSdeG ou o BNG; e outras

nom tenhem nengumha adscriçom

partidária. Há economistas, profes-

sores, engenheiros, produtores cul-

turais e advogados, que eventual-

mente publicam materiais que lhe

som fornecidos por fontes identifi-

cadas ou anónimas, “peró sempre

sem pressa e depois de contrastar-

mos a informaçom”. A ideia de

criar este blog xurdiu ao observar

com receios o “desesperante pano-

rama informativo galego”, presidi-

do por um “abafante predomínio

da imprensa governamental e,

mais especificamente, em

momentos de governos conserva-

dores”, revela este redactor de

Feijóo Mente, destacando que o site

–que em todo momento é deno-

minada “ferramenta” polos seus

criadores–, deveria cumprir três

objectivos: O primeiro, “dar a

conhecer a umha minoria bem

informada – já que um blog nom é

um meio de massas – o jeito de

governar da direita neocon que

Feijóo representa”; depois,  “con-

tribuir para activar a oposiçom polí-

tica mediante a defesa da acçom

do bipartido e o contraste com a

desfeita promovida por Feijóo e a

sua troupe” e, por último, “compor

um repositório de armas de comba-

te dialéctico ao longo de toda a

legislatura, nom só para manter um

certo grau de tensom nas fileiras

da esquerda, como também para

ser utilizado em momentos

chave”, nomeadamente, nos pro-

cessos eleitorais. 

O trabalho da equipa de redacto-

res nom consiste em  recolher infor-

maçons reservadas e levá-las ao

conhecimento público. A chave da

sua actividade é crítica e reside

tanto em analisar pormenorizada-

mente os documentos que a Junta

pom ao dispor da cidadania em geral

(o DOG, as próprias notícias gover-

namentais ou a execuçom orçamen-

tária), como em observar de forma

selectiva as notícias que publica a

imprensa escrita do País. 

Trata-se dum trabalho que mui-

tas vezes os próprios cidadaos e

cidadás, nom já os jornalistas esque-

cem fazer. Um trabalho que destapa

algumha das meirandes mentiras do

actual Governo galego. Além disto,

a web também se nutre de “mate-

riais mais exclusivos”, que chegam

por outras vias, – políticas, empresa-

riais ou profissionais –, mantidas na

confidencialidade polos administra-

dores do blog. 

As mentiras que Feijóo conta 

Em primeira mao e com informa-

çons completas, esta web fornece

ligaçons e documentos de interes-

se, que patenteiam alguns dos

mais graves incumprimentos do

programa eleitoral de Feijóo come-

tidos nos oito meses que leva

governando o País. Nesta linha,

recolhe-se documentaçom sobre as

actuaçom do Governo em temas

tais como a protecçom do ambien-

te, justiça, contrataçons, meios de

comunicaçom social, educaçom,

serviços sociais, língua, tecnologia,

pescas, prebendas, etc. 

O assunto das Caixas de Aforros

é um dos mais salientáveis e um

dos mais visitados nos últimos dias.

É uma demonstraçom palpável da

improvisaçom com que vém exer-

cendo o seu cargo o actual presi-

dente da Junta. Já no mês de

Agosto passado, Feijóo Mente adver-

tia que o presidente andava a jogar

à política estatal, desleixando a

defesa dos interesses nacionais, e

que a Caixa Galicia iria passar a

fazer parte da rede que o PP pre-

tende tecer à volta da Caja Madrid

– com a entrada da candidatura de

Rodrigo Rato a presidir à quarta

entidade financeira do Estado

Espanhol –, mentres Feijóo se ago-

chava por trás das recomendaçons

do Banco de Espanha, “para eludir

as suas responsabilidades”. Este

tema é desenvolvido em vários

posts, e num último de meados de

Novembro som analisados em pro-

fundidade os interesses pessoais

de Feijóo na política estatal, bem

como a sua ligaçom directa com o

lobby mediático-financeiro coru-

nhês, com o qual, segundo apon-

tam, tenta congraçar-se através da

polémica localista criada entre a

USC e a UdC sobre as vagas de

docência em Medicina. Os custos

políticos, segundo esta web,

seriam derivados cara ao PSOE, na

figura de Blanco, mentres o líder

dos populares galegos continua  a

confiar, assinalam, em que a socie-

dade galega esteja ainda anestesia-

da ante o silêncio da imprensa, que

deixou passar mais de três meses

sem propiciar um debate sereno

sobre este tema. 

No blog som de salientar ainda

exclusivas e denúncias. A destacar

entre estas que a Conselharia do

Trabalho esteja a contratar empre-

sas de fora de Galiza para realizar

enquisas telefónicas às compa-

nhias daqui, ou a privatizaçom de

muitos serviços públicos, ou ainda,

um dos temas-chave, o

Anteprojecto de Lei da Energia

Eólica da Junta Feijóo. Este diplo-

ma é analisado em pormenor polos

redactores do blogue. Na sua opi-

niom, ele significará a volta “ao sis-

tema discricional neodesarrollista

da Junta de Fraga”, umha das

“prioridades” do presidente do

Governo Galego. Tocam-se tam-

bém outros temas essenciais da

política galega, como os relaciona-

dos com a língua, os supostos bura-

cos orçamentários que teria deixa-

do o bipartido, as amanhadas con-

vocatórias de oposiçons, ou as

repetidas violaçons ao princípio de

austeridade de que se serviu o

PPdeG em pré-campanha, e que

continua empregando a actual

Junta, enquanto aumenta o finan-

ciamento de, entre outras entida-

des, a Igreja Católica ou os colé-

gios que segregam nenos e nenas.

Para conhecer em primeira mao o

que é publicado neste blog, cóm-

pre visitá-lo no seu endereço:

http://feijoomente.blogaliza.org/. 

O seu sinal de

identidade é o

trabalho anónimo

e em equipa.

Formam a redacçom

pessoas de ámbitos

mui diversos: 

economistas,

advogados, 

engenheiros...

www.galicola.org

Na rede, desvelando as mentiras de Feijóo 
O blog Feijóo Mente leva na Internet desde o passado mês de Junho, mas desde

há apenas três meses tornou-se um dos espaços mais visitados do Blogomillo. A

salientar, o rigor e a profundidade com que se trabalham as informaçons publi-

cadas, em que denunciam os incumprimentos de programa, as incoerências e as

mentiras ditas polo presidente da Junta de Galiza, Alberte Núñez Feijóo, em

temas relacionados com a cultura e a língua, a energia eólica, o gasto principio de

austeridade, os supostos "buracos" orçamentários deixados polo bipartido e a

agora mui destacada fuson das caixas. 

‘FEIJÓO MENTE’ ANALISA DOCUMENTOS QUE A JUNTA FAI PÚBLICOS E OBSERVA AS NOTÍCIAS QUE PUBLICA A IMPRENSA ESCRITA

Destacam exclusivas

e denúncias como

as relacionadas

com a privatizaçom

de muitos

serviços públicos

O blog pode ser visitado no endereço: http://feijoomente.blogaliza.org
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A lei eólica do PP consentirá a aprovaçom de novos
parques sem avaliaçom de impacto ambiental

H. CARVALHO / Alberto Núñez

Feijóo cumpriu mais umha das pro-

messas eleitorais consistentes em

botar abaixo projectos iniciados

polo governo PSdeG-BNG. A der-

rogaçom do decreto eólico e a sua

substituiçom por umha nova lei

está já em andamento. O novo

diploma permitirá aprovar com

maior agilidade novos parques e

em espaços onde exista apenas

acordo entre empresas e institui-

çons, deixando diferentes lacunas

legais que poderám dar azo a novas

práticas clientelistas.

Gabam-se os gestores autonó-

micos de que a Rede Natura será

respeitada polos eólicos, mas a

sua lei nom o tem em conta.

Ainda mais, o texto legislativo

estabelece que só os parques de

mais de 50 megawats irám preci-

sar de avaliaçons de impacto

ambiental, justamente aqueles

parques sobre o quais a Junta

nom  terá competência, ao

dependerem das directrizes

estatais. Desta maneira e nos

termos do projecto de lei, pode-

riam vir a instalar-se aerogerado-

res em qualquer ponto do País,

incluindo “parques naturais, pai-

sagens protegidas, áreas de valor

histórico e arqueológico, cami-

nho de Santiago ou onde lhes

petar”, conforme aponta a orga-

nizaçom ambientalista Adega.

De modo a dar a maior facilida-

de às empresas, a tramitaçom dos

parques irá reduzir-se, umha vez

que é suprimida a obrigatorieda-

de de se desenvolverem projec-

tos sectoriais (ambientais e urba-

nísticos) onde forem instalar-se

os moinhos. Indica o planeamen-

to do PP que os processos de

aprovaçom poderám vir a encur-

tar-se até num ano, porquanto se

preceitua que “os solos rústicos

de especial protecçom tenham

uso permitido para as instalaçons

de energia eólica só com a licença

municipal”, deixando nas maos

das cámaras umha parte determi-

nante da responsabilidade no pro-

cesso de autorizaçom para locali-

zar aerogeradores.

A regulaçom eólica proposta

polo PP parte, como a do bipar-

tido, do plano eólico em vigor

aprovado polo governo Fraga em

1997. Conforme às previsons da

Conselharia do Ambiente,

Território e Infraestruturas, as

autorizaçons dos novos parques

poderám estar prontas para

2011 e no ano seguinte os moi-

nhos haveriam de começar a

produzir energia.

Um cánone para camuflar o impacto 

O anterior director do INEGA

Xoán Ramón Doldán declarou ao

NOVAS DA GALIZA que o cánone

defendido por Feijóo pola incidên-

cia dos parques se compensa com

umha “menor regulaçom dos con-

trolos ambientais e técnicos que se

recolhiam no decreto até agora em

vigor”, e nom vai substituir o

mecanismo da participaçom públi-

ca “se bem que impede que esta

poda dar-se nos novos projectos”,

mostrando “umha clara directriz

ideológica onde o interesse privado

se coloca por cima do público”.

Nova lei para recuperar velhas práticas

O novo ordenamento há restau-

rar a “política eólica express” que

abre a porta a “mais desfeitas

ambientais e fomenta a corrup-

çom institucional”, segundo

considera a Adega. Como já se

dixo, os governos municipais

recobram potestade para requa-

lificar terras protegidas ao servi-

ço das indústrias, nos lugares

em que julgarem oportuno.

Com o bipartido, a avaliaçom de

impacto ambiental era vincula-

tiva. Doravante, nem sequer

será necessária para todos aque-

les parques que forem autoriza-

dos polo executivo autonómico.

A potestade conferida às

cámaras municipais para outor-

gar licenças de uso de forma

directa foi expressamente

denunciada polo Parlamento

Europeu através do chamado

Relatório Auken, que analisa as

causas da que denominárom

“corrupçom endémica” do

Estado espanhol em relaçom

com a especulaçom urbanística.

Avaliadores negligentes da mao do PP

Ainda quando preceptivas, as

declaraçons de impacto ambiental

demostrárom ser ineficazes para

garantir a protecçom do ambiente.

Sobram exemplos ao longo do ter-

ritório de agressons ao meio natural

que receberam o aval de declara-

çons favoráveis, como ocorreu com

a polémica barragem de Caldas,

autorizada polo actual conselheiro

das Infraestruturas, Agustín

Hernández Fernández, quando

exercia como presidente de Águas

da Galiza. O informe de impacto

ambiental fora copiado de outro

andaluz, chagando ao ponto de

manter topónimos e fauna da pro-

víncia de Huelva.

Para aprovar os projectos das

suas empresas amigas, o PP vem

contado desde os velhos tempos

com a colaboraçom do catedrático

de Edafologia e Química Agrícola

da Universidade de Santiago de

Compostela, Felipe Macías. Este

experto académico tem no seu

historial a aprovaçom do estudo

de impacto para a piscifactoria da

Pescanova em Tourinhám, o pro-

jecto de recheio da mina das

Pontes – considerado como

potencial atentado ambiental

pola Fiscalia – e é o mesmo que

deu aval aos relatórios que permi-

tírom instalar parques eólicos na

Serra do Xistral.

Iberdrola, beneficiada por Feijóo

O polémico abraço que o presiden-

te da Iberdrola, Ignacio Sánchez

Galán, compartilhara com Núñez

Feijóo no dia em que este tomou

posse como presidente da Junta

traduz-se agora em resultados

empresariais palpáveis. As obras

que a companhia está a realizar no

rio Sil para a barragem de Santo

Estevo provocárom em várias oca-

sions a secagem de troços do curso

fluvial, contando com o benepláci-

to institucional. A construçom

avança sem atrancos, apesar da

enorme incidência que está causar

ao segundo maior rio da Galiza. De

facto, diante da inoperáncia correc-

tora dos organismos de inspecçom,

pessoal contratado pola Junta che-

gou a apresentar denúncias a título

individual.

Em finais do passado mês de

Outubro, a Conselharia do Meio

Rural procedia a rectificar a área

de protecçom da zona de maior

valor ambiental do Parque

Natural da Baixa Límia–Serra do

Gerês. A zona excluída é precisa-

mente a mesma em que a

Iberdrola planeia instalar moi-

nhos de vento e umha horta solar.

O presidente da cámara munici-

pal de Bande, José Antonio

Armada, preferiu considerar que a

reduçom da área protegida se tra-

tava da “correcçom dum erro”,

em lugar de reconhecer que é

umha medida ditada para consen-

tir que a Iberdrola se instale ali

onde quiger.

Casos semelhantes, em que a

Junta reduziu áreas protegidas

tendo em vista a instalaçom de

infraestruturas para as suas

empresas de confiança, fôrom

bem frequentes nos tempos de

Fraga e afectárom lugares como a

Serra do Xistral ou o próprio

Courel. E a legislaçom que pro-

move o PP de Núñez Feijóo

poderá permitir que o avanço sem

limites das empresas continue da

mao das cámaras municipais em

que mantém o poder.

REPORTAGEM

A derrogaçom por parte do governo Feijóo do decreto eólico aprovado polo o bipartido

suprime por completo os tímidos aspectos positivos que introduzira a anterior Conselharia

da Indústria sobre o ordenamento dos parques eólicos. Nem a participaçom institucional,

nem o carácter vinculativo das avaliaçons de impacto ambiental serám necessários para

aprovar exploraçons eléctricas deste tipo. As cámaras municipais poderám requalificar solo

rústico protegido através de licenças para favorecer certas empresas e, apesar do compromis-

so manifestado com a protecçom dos espaços da Rede Natura, a legislaçom feita pública nom

o contempla. De facto, a Serra do Jurés – declarada Reserva da Biosfera pola Unesco –, acaba

de ver reduzidos os espaços que lhe eram reservados no parque natural para abrir caminho

a um novo parque da Iberdrola.

Meio Rural reduziu

a área de protecçom

na zona de maior

valor ambiental do

Parque Natural da

Baixa Límia–Serra

do Gerês para

permitir a instalaçom

de aerogeradores

da Iberdrola

AS CÁMARAS MUNICIPAIS PODERÁM PERMITIR A OCUPAÇOM DE SOLO RÚSTICO PROTEGIDO SÓ COM UMHA LICENÇA

O novo ordenamento vai restaurar a “política eólica express” que abre a porta a “mais desfeitas ambientais e fomenta a

corrupçom institucional”. Os governos municipais poderám requalificar terras protegidas ao serviço das indústrias
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CENTROS SOCIAIS
Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

O Guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Rua do Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revolta
Rua Real · Vigo

Setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

Tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

CS VagaLume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

“É agora que se tem que demonstrar se há rock galego
real e válido que pode caminhar de maneira independente”

No verão do 1993 um grupo de rapa-

zes criastes R+...

Estávamos aborrecidos porque não

havia nada... Não gostávamos de dis-

cotecas e não havia nenhum local

com a música dos grupos que nós

queríamos imitar. Por um lado, éra-

mos contra as modas; por outro que-

ríamos montar um grupo. As nossas

influências eram Kortatu, La Polla

Records, Odi Social, The Clash ou

os Reincidentes, que na altura esta-

vam começando... Eram grupos que

diziam muita coisa. Queríamos,

como eles, berrar em contra do que

não gostávamos que daquela era a

mili, o conto do acid house, do tech-

no, do máquina, do bate-lata e toda

essa corrente que te levava a ir a

uma discoteca, ter uma namorada e

uma moto. Nós gostávamos de ter

uma guitarra e fazer barulho.

Quais são os motivos da vossa des-

pedida?

Havia muitos anos que estávamos

na cena e temos a sensação de que

fizemos de tudo. Além disso, todos

ultrapassamos os 35 anos, vamos

cara aos 40, e temos responsabilida-

des familiares e outras histórias que

não nos deixam levar o grupo como

gostaríamos. O mais digno é fechar-

mos a barraca com um final feliz e

pormo-nos a pensar em como fazer

outras coisas à margem de R+.

Pensamos na possibilidade duma

pausa para reflectirmos, mas acha-

mos que a despedida era o mais

digno. R+ cumpriu o seu ciclo.

Durante a vossa trajetória chegastes

a ser o grupo emblemático de Sants.

Inicialmente não reivindicávamos o

fato santsenc. Éramos pessoas de dife-

rentes sítios, nem todos éramos do

bairro. Mas em 1996 instalamo-nos

em Sants e contatamos com o tecido

associativo do bairro, que era o

nosso. Daquela havia todo o fenô-

meno da okupação e a criação de cen-

tros sociais. Alguns de nós partici-

pávamos ativamente nas assem-

bléias. Isto facilita que quando há

uma desocupação e há que fazer

alguma agitação um dos grupos que

está mais à mão é R+. A nossa histó-

ria vai paralela à dos movimentos

sociais, não apenas em Sants, mas

em Barcelona.

Neste sentido, acreditais que há

pouca heterogeneidade na música

dos movimentos sociais?

A trilha sonora dos movimentos

sociais sempre foram as vozes con-

testatárias. Na atualidade não esta-

mos na década de 60 ou 70, em que

havia cantores-protesta. Hoje não

são um fenômeno massivo. Nos últi-

mos anos o que predominou foi basi-

camente o punk, e um pouco o ska e

a pachanga da mestiçagem.

Contudo, também há grupos de rap

ou até de flamenco... Mas a maioria

são punk porque este estilo leva

implícito o fato de protestar. Quem

berra mais, deixa-se ouvir mais.  Não

deixa de ser curioso que o punk e o

hard core sejam maioritários nos

movimentos sociais e minoritários

no conjunto da sociedade... No

entanto, o rap pode ser maioritário

em amplos sectores da mocidade e

minoritário nos movimentos.

Também é o caso do pop-rock, que

se explica pola sua tradicional falta

de conteúdo político.

No vosso repertório pode encontrar-

se alguma curiosidade: cantais em

galego.

Dos cinco componentes do grupo,

quatro temos origem galega. Há um

Barbeito no conjunto, há um

Vázquez; um tem a família de Palas

de Rei, outro é da Fonsagrada... Isso

leva-se sempre dentro. Temos a faci-

lidade de falar o galego porque é a

língua da nossa casa. Então achamos

lógico cantar em galego. Se a isso

acrescentares a situação da língua...

Nós queríamos dar a nossa contri-

buição, por pequena que fosse, e não

o fazemos por chiques nem por cha-

marmos a atenção. Sempre estive-

mos muito em contato com os movi-

mentos de libertação nacional e

libertários, é uma coisa que nos diz

respeito. Da mesma maneira que

atuamos polo catalão aqui, quería-

mos fazer canções em galego. Não o

fazemos em inglês ou basco porque

não falamos esses idiomas.

Tens escrito algum artigo em publi-

cações catalãs sobre a música galega.

Como vês o panorama do País?

Sempre tenho estado muito perto

do panorama musical galego porque

sentia muita curiosidade. Na década

de 90, ia à Galiza cada ano e acompa-

nhei de perto a evolução do bravú.

Surpreenderam-me muitíssimo:

grandes bandas e grandes coisas

fizeram-se então com espontanei-

dade. Percebi que se olhavam muito

no espelho da experiência catalã.

Isso pode ser bom, mas também

mau: houve muita politização do

rock catalão. Na Galiza tinham a

experiência do que se devia evitar e

fizeram coisas boas. Por outro lado,

não tiveram o apoio que houve na

Catalunha... Isso foi esmorecendo e

até as mudanças sociais, nomeada-

mente por volta do desastre do

Prestige, não se dignificou a consciên-

cia cultural galega. Isto traduziu-se

ÁNGELO PINEDA / O dia 5 de fevereiro de 2010 marcará o final da trajetória de Ràbia

Positiva, grupo de punk-rock que desde há 16 anos vinha musicando a história social do bair-

ro de Sants, na capital do Principado da Catalunha. Da experiência desta década e meia de

concertos, alguns deles na Galiza ou no Brasil, retêm o calor da gente: «Sabemos que pode-

mos ir a Cangas do Morraço, que há um pessoal estupendo lá, que haverá um centro social

que nos acolherá com os braços abertos». Como despedida editaram o vinil Una cançoneta i mo
n’anem (“Uma cançãozinha e piramos”). Falamos com o seu cantante, David Vázquez Vilamor

(Hospitalet del Llobregat, 1974) muito ligado à Galiza por ser filho da emigração. 

David Vázquez Vilamor, segundo pola direita, com os seus companheiros de Ràbia Positiva / FOTO: HELENA OLCINA

“Achamos lógico

cantar em galego,

é a língua da nossa

casa. Se a isso

acrescentares

a situação do

idioma...

Queríamos dar a

nossa contribuição,

por pequena

que fosse”



na música. Apareceu um fenômeno

musical que agora tem de demons-

trar se é real ou só fachada. Esta

segunda revolução bravú, que acon-

teceu há cinco anos, é a que esti-

vem estudando um pouco.

Fizéramos uma reportagem para a

revista Enderrock que me permitiu

estar em contato com os grupos. Já

conhecíamos alguns deles. Se a

situação a nível político lá era difícil,

agora é muito mais difícil. Agora é

que o momento importante: é agora

que se tem que demonstrar se há

uma cena de rock galego real e váli-

da que pode caminhar de maneira

independente ou, polo contrário, se

tudo aquilo morrerá. Estamos num

momento interessante.

Em que sentido?

Uma coisa que notei no último ano:

logo dum pequeno boom encontrei

desânimo. Muita gente a chorar por-

que não via futuro ao seu festival

porque os médios públicos e de

comunicação deixaram de lado o

assunto. Mas, não há que depender

apenas disso.

Então deveria sustentar-se o rock

galego de maneira ativista?

Claro! E criar novos canais ou apro-

veitar os que já existem, como komu-
nikando.net, como alguns selos inde-

pendentes que saíram por causa

desta segunda revolução musical...

Agora o fundamental e o básico é

manter-se.          

Não só tens falado de música nas

publicações catalãs, mas também de

política. Qual é a tua visão da situa-

ção atual de Galiza?

Quando surgiu a possibilidade desta

entrevista lembrei um episódio que

me aconteceu este verão em Lugo.

Acho que é bem ilustrativo da situa-

ção que se está a viver nesta altura.

Entrei numa livraria onde tinham

os livros de texto em saquinhos para

setembro. Havia lá duas senhoras a

falarem de maneira irada, quase ber-

rando ao empregado, que não

entendiam como podia haver livros

de texto em galego. O exemplo que

punha uma delas era que tinha que

fazer os deveres do filho e que na

cadeira de Matemática não sabia se

havia de escrever quilômetro com k
ou com q. Em Matemática! O livrei-

ro dava-lhe a razão. Chocou-me

muitíssimo. Suponho que o livreiro

lhe dava a razão porque o seu objeti-

vo era a venda de livros. Nem quero

imaginar que o dono a livraria pen-

sasse como ela! Entre entrar na dis-

cussão, ficar calado ou ir-me embo-

ra, optei pola última porque me

pareceu insuportável essa falta de

consciência de língua e identidade.

Diante de mim estava vendo morrer

o galego! Sempre tentas fazer a

comparação com a Catalunha: vês

que não há a mesma consciência. É

o que se diz num dos últimos artigos

do NdG: o desprezo do próprio. O

inimigo não está fora, está dentro.

Enquanto as pessoas não se derem

conta de que não é uma questão de

estética, que é de pertença, não

haverá nada a fazer. E há muito tra-

balho a ser feito ainda.       
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C.C.V. / Nesta maré de números há

que distinguir diversas tipologias,

e a análise por um patrão único é

impossível. Imos, porém, apre-

sentar alguns dados para com-

preender os efeitos deste fenó-

meno social.

Os estudantes na invenção do

turismo

A história do fenómeno da mobili-

dade estudantil remete-nos para

o Grand Tour. Até começos do

século XX os jovens aristocratas

ingleses faziam uma longa via-

gem, ao finalizar os estudos, pola

Europa fora. É o nascimento do

turismo. O alvo desses três ou

quatro anos de viagem era acu-

mular capital social que no futuro

lhes ajudariam a governar o

Império. Para a formação desses

jovens o Grand Tour era, aliás,

uma espécie de “carnaval da

vida”, um período de tempo em

que lhes era permitdo um género

de vida que posteriormente não

poderão manter para projectar o

“negativo” da imagem da atitude

social ideal, com uma função

semelhante à famosa rumspringa
dos amish.

Formar pessoas ou atrair turistas?

A percentagem média de mobili-

dade nas instituições da educa-

ção superior no estado espanhol

(estudantes recebidos e enviados

ao estrangeiro) é de 2%. A USC

triplica esta quantidade. Entre

2004 e 2008 chegárom a

Compostela 4.317 estudantes,

enquanto fôrom para o estrangei-

ro 2.439. Na fase de doutoramen-

to, porém, som muitíssimos mais

os que partem dos que vêm. 

Os destinos principais do

Erasmus europeu são exatamente

os mesmos que turismo:

Espanha, Itália e em geral o sul

da Europa  (metade dos galegos

que nos últimos 4 anos fôrom de

Erasmus tiveram como destino a

Itália), daí que não se trate de um

fenómeno regido apenas por

questões acadêmicas. Nas fases

superiores, porém, mantêm-se

para a mobilidade os critérios

escolares, e os fluxos do estudan-

tado continuam a dirigir-se para

as grandes universidades. Com a

adatação das universidades gale-

gas ao Espaço Europeu de

Educação Superior o financia-

mento dos estabelecimentos pas-

sará a depender dos dados de

mobilidade a pola sua capacidade

de atrair alunos. A situação é tal

que o anterior vice-reitor de

Relações Internacionais, Lorenzo

Fernández Prieto, advertiu no

passado curso que o objetivo das

universidades é passar de formar

cérebros fugados a contribuir para

formação de estudantes de outros

países, mediante a internacionali-

zação da docência. A lógica que

regerá a política universitária será

então mui semelhante a lógica

que visa “atrair investimentos

externos”: os países menos

desenvolvidos terão de “vender-

se” como melhor puderem.

O conflito linguístico

O programa Erasmus diz promo-

ver o conhecimento de línguas

minoritárias. Isso é na teoria. Na

realidade, está a impor o inglês

como língua franca por toda a

Europa, tal como refere um meio

tão pouco “suspeito” como El
País. É significativo que a página

oficial do Programa Erasmus, alo-

jada no domínio da European

Commission, só possa ler-se em

inglês, francês ou alemão.

Destinos como Polónia, Noruega,

Grécia, etc... são possíveis para

estudantes galegos desde que sai-

bam inglês, embora sejam incapa-

zes de dizer nem “olá” em polaco,

norueguês ou grego. A ditadura

do inglês domina de tal jeito que

M.U.A., galega do Návia e estu-

dante de Medicina, nos diz que

“para fazer o estagio em São

Paulo, onde tenho família, exi-

gem-me passar uma prova de

inglês, sem se importarem de que

eu já fale galego/português”. Do

mesmo modo um estudante

estrangeiro pode vir à Galiza sem

saber a nossa língua. De facto, não

é estranho que fiquem a saber

pola primeira vez que a Galiza

tem uma língua própria quando

chegam ao País.  Nos Países

Catalãos setores minoritários de

estudantes Erasmus chegaram a

promover uma associação que exi-

gia aulas em espanhol. O deputa-

do catalão Ignasi Guardans

Cambó perguntou no Parlamento

Europeu porque razão a iniciativa

Cursos Intensivos de Línguas

Erasmus (EILC), concebido em

teoria pola Comissão Europeia

para promover as línguas menos

ensinadas na Europa, não prevê o

ensino do catalão, galego e eus-

kera. A resposta do Sr. Figel, no

nome da Comissão, é bem signifi-

cativa: “os idiomas regionais (sic)

menos utilizados e menos ensina-

dos que são essenciais para estu-

dar noutro país não estão excluí-

dos dos EILC [...]. Não obstante,

nestes momentos não há nenhum

cursos nestes idiomas.

Santiago de Compostela é uma cidade de 94.339 habitantes segundo

o recenseamento de 2008 do INE. Durante o curso académico corres-

pondente (2007-2008) 27.795 estudantes estavam matriculados na

Universidade de Santiago de Compostela (USC), dos quais 1.195

vinham ao nosso país com algum tipo de convénio ou programa de

mobilidade (690 Erasmus, 86 Sicues, etc.). Além destas, outras 1.659

pessoas oriundas doutras partes do estado estavam inscritas na USC

fora de qualquer convénio. Dados estes números, é de estranhar que

não se tenha feito qualquer análise do impacto sócio-cultural do fenó-

meno numa cidade de poucos habitantes.

REPORTAGEM

O imperativo da mobilidade: estudantes
Erasmus na Universidade de Santiago

A USC triplica

a percentagem

média de mobilidade

nas instituições

da educação

superior do

Estado espanhol.

Em quatro

anos chegárom

a Compostela

4.317 estudantes
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Projectos inovadores de educaçom popular dam os
primeiros passos da mao dos movimentos sociais

Passárom à posteridade aquelas palavras de Ângelo Casal referidas ao ensino: “enquanto nom

chega a colheita, cumpre intensificar a sementeira”. Sete décadas depois, o arredismo

tomou ao pé da letra aquela frase. Trás duns meses de  trabalho intenso, o projecto da Escola

Popular Galega tornou-se umha pequena realidade. Paralelamente, e noutro ámbito, nasceu

umha iniciativa irmá deste projecto educativo: a Universidade Rural Galega, que quer salvar

do esquecimento “saberes e práticas ameaçadas pola desapariçom da sociedade tradicional”.

Em latitudes geográficas e ideológicas distantes, mas coincidindo em partilhar saberes, a

Universidade Invisível elabora pensamento valendo-se da participaçom de estudantes, dou-

torandos e professores. Som três mostras dumha renovada atençom dos movimentos sociais

ao campo educativo. 

ANTOM SANTOS / Em plena cidade

velha de Vigo, e a escassos cem

metros do centro social Revolta, a

Escola Popular Galega já abre as suas

portas. O acaso quijo que o local alu-

gado fosse a antiga imprensa de Juan

Compañel, onde os “Cantares

Gallegos” de Rosalia de Castro

fôrom editados em 1863. Umha

placa comemorativa lembra o feito,

que acai perfeitamente a um local

que acolhe “educaçom e formaçom

para a comunidade nacional galega”.

As instalaçons som modestas, mas

por agora suficientes para darem

cabimento às pretensons iniciais.

“Temos já ordenada e pendente de

catalogar umha biblioteca de 1200

volumes, e os companheiros da

Gzvideos artelhárom umha videote-

ca, que inclui as suas próprias produ-

çons”, diz-nos Xavier Paços. Sem

muita demora, se os apertados rit-

mos militantes o permitirem, estará

à disposiçom das pessoas associadas

um arquivo histórico do indepen-

dentismo: “está a ser elaborado por

duas companheiras. É um trabalho

bastante minucioso, em que nom

queremos precipitar-nos, porque o

arquivo vai ser um serviço importan-

te no futuro, tanto para investigado-

res como para activistas em geral”.

Atravessando umha porta, passamos

para o espaço das crianças, gerido

pola associaçom de pais e mais

“Agarimar”. À margem da Escola

Popular, atendendo outras necessi-

dades específicas, reúnem-se as

famílias com as suas crianças.

“Muitas pessoas começam a ter

filhos e, sem deixarmos de ser mili-

tantes, vimo-nos condicionados por

umha necessidade premente: como

havíamos de fazer para os educar em

galego, e em valores ausentes do

ensino oficial”, diz-nos  um sócio. A

associaçom, no seu curto espaço de

vida, já acadou um nível de activida-

de intenso, com cursos de temáticas

diversas, onde as crianças convivem

e os pais também se formam. 

“Nestas duas zonas do local –con-

tinua Xavier Paços– desenvolvem-

se duas linhas educativas que aca-

bam por confluir. Porque ocorre que,

no nosso caso, quem tem filhos ou

filhas quase sempre é militante, ou

está relacionado com os movimen-

tos sociais, e a necessidade de for-

mar-se está aí presente”. Com efei-

to, esta nova promoçom do arredis-

mo, que arranca da metade dos anos

90, já tem um pequeno saber que

transmitir:  “chegou um momento,

em que todos beirávamos os 30

anos, e decatamo-nos da quantidade

de saberes que manejávamos: está o

caso dos obreiros especializados em

muitos campos, dos desenhadores

gráficos, dos sociólogos, dos filólo-

gos, dos historiadores... umha quan-

tidade tremenda de gente, muita

dela a sobreviver na precariedade,

que queríamos aproveitar”. 

Contra o que parece transmitir o

seu nome, e apesar de se ter favore-

cido a confusom, a Escola Popular

Galega nom pretende substituir o

ensino homologado: “de partida,

nom temos forças para tanto; e a

seguir, tampouco temos debatido a

fundo. Nom há um critério único”,

continua Xavier Paços. “Do que se

trata agora é de sistematizar um

pouco essa formaçom dispersa que

existia no independentismo, apro-

veitando os recursos próprios, que

som mais dos que podemos pensar”.

Ainda ninguém se atreve a prognos-

ticar se esse contingente humano

de pessoas sobrequalificadas e pre-

cárias (esse “novo proletariado”,

como o denominou o catalám Oriol

Martí) poderá alimentar um sistema

educativo soberanista, alheio às

coordenadas espanholas. “Nom o

sabemos, e gostamos de ser modes-

tos, mas o que é certo é que esta

nossa geraçom nom vai ter muita

relaçom com o funcionariado nem

com o trabalho estável”. De parti-

da, a base material de que dispo-

nhem nom som tanto as instalaçons

cedidas do ensino público, como os

espaços que os centros sociais habi-

litam generosamente para se leccio-

narem as aulas.   

No pouco tempo de andaina,

houvo umha constataçom desagra-

dável e umha surpresa grata. A cons-

tataçom: os obstáculos económicos.

“Assi que o arredismo vai a projectos

mais abrangentes e ambiciosos, logo

aparece o lastro do dinheiro. Porque

cada passo que damos é praticamen-

te pago por nós, desde o aluguer às

ediçons de materiais”, continua

Xavier. Nom se entenda isto como

umha censura, pois que que doar

dinheiro a estes serviços do próprio

movimento constitui um dever ele-

mental e gratificante. “O problema

–continua o entrevistado– é que

para melhorarmos a instalaçons,

conseguir material de obra, termos

umhas boas ediçons, precisamos

ainda de mais recursos.” A surpresa

grata veu por outro lado, e indirecta-

mente também se relaciona com o

problema financeiro. Aguardava-se

umha assistência aos cursos funda-

mentalmente militante, mas verifi-

cou-se que as pessoas matriculadas

tinha origem mui diversa: “como se

houvesse umha demanda latente

que nom conhecíamos. Foi mui

agradável vermos gente desconhe-

cida e recebermos encomendas do

material dalgumha das jornadas,

como as de história, provenientes

das comarcas mais afastadas. Os pri-

meiros cadernos que editámos esgo-

tárom-se em dez dias”. 

Um futuro para o passado

No entanto, e em espaços por vezes

coincidentes, a Universidade Rural

Galega está a iniciar também a sua

primeira interlocuçom com o País.

Conformada por mais de setenta

organizaçons, além de sócios a título

pessoal, difere no seu funcionamen-

to da EPG. Se esta parte dum

pequeno núcleo coeso que se expan-

de por boa parte da Galiza, a

Universidade Rural pretende ser o

organismo coordenador de entida-

des que já bolem em diferentes

espaços geográficos. Com a maior

das modéstias, os representantes da

entidade dizem que nom preten-

dem protagonizar nada, apenas “ser

altofalante e acompanhante do que

já existe”. Colectivos locais, grupos

de cristaos de base, sindicatos agrá-

rios, organismos ambientalistas con-

formam um circuito por onde circu-

larám, em forma de cursos e publica-

çons, alguns dos elementos essen-

ciais da cultura rural: os mais intangí-

veis como os refráns ou as lendas, e

os plenamente materiais, como os

ofícios; os mais “tradicionais” (com

toda a imprecisom que arrasta o

termo) e os mais técnicos, elabora-

dos pola agronomia universitária em

companhia dos labregos.  E é que a

pretensom deste organismo tam-

bém difere, por ser muito mais estri-

ta que a EPG: a URG teima em sal-

var da destruçom saberes e práticas

que ainda vivem, confinadas à margi-

nalidade no estilo de vida industrial

urbano, e transmitidos entre as gera-

çons num face a face que agoniza. 

Os tempos parecem ser propícios

para umha alternativa como esta,

ainda que as objecçons mais sérias

nom se ocultam a ninguém. Para os

cépticos, a cultura rural  -e portanto

o tronco central da identidade gale-

ga– está a agoniar, à espera de que

um fato de especialistas a conser-

vem congelada em museus e

manuais. Para os seus defensores,

pola contra, estamos nos alvores

dumha renovada atençom polo agro,

que resulta da evidência da crise

energética e civilizacional que já

imos alviscando. Paula Ares, sócia da

URG, afirmava no portal galizalivre
que a dificuldade das iniciativas nas

aldeias decorre tantas vezes do

intervencionismo estatal: “se a vizi-

nhança nom se convence de ser a

principal protagonista do cuidado

dos recursos, e aguardam soluçons

milagreiras trazidas de fora, nom

vejo futuro; o mesmo que se as

diversas administraçons pensam

que vam ser elas protagonistas da

As instalaçons da Escola Popular Galega, em plena cidade velha de Vigo, som modestas, mas por agora suficientes 

para darem cabimento às pretensons iniciais

“Temos já ordenada

e pendente de

catalogar umha

biblioteca de

1200 volumes, 

e os companheiros

da Gzvideos
artelhárom 

umha videoteca”
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mudança”. Registar e salvar do

esquecimento saberes já finados

nom é um esforço desprezável; mas

interessa especialmente sabê-los

activar, ajustando-os às possibilida-

des actuais. Porque nom se trata

tanto de preservar umha certa ima-

gem do rural, como de pular porque

sobreviva. E isso, continua Paula

Ares, nom depende mais que da

própria gente: “trata-se de ter orga-

nizaçons que favoreçam que os

moços e os nenos fiquem no agro”. 

A crítica universitária

Num outro ámbito, este estrita-

mente urbano, tomam-se outras

direcçons para aproveitar os saberes

da geraçom da sobrequalificaçom

académica. Se bem o movimento

estudantil vive na Galiza um devalar

permanente,  grupos reduzidos de

professores, doutorandos e estudan-

tes mantenhem vivo o pensamento

crítico procurando coordenaçom

estável. Este é o sentido da

“Universidade Invisível”, que repro-

duz os modelos que certa esquerda

intelectual e universitária tem

ensaiado, nomeadamente na

Europa rica. Com umha linguagem

deliberadamente especializada e

críptica, a Universidade Invisível

define-se como “um experimento

no eido da produçom institucional e

cultural, umha rede de proliferaçom

que coordena docência alternativa,

intervençom artística e metropoli-

tana, activismo e experimentaçom

epistemológica”. Com umha voca-

çom mais urbana e cosmopolita do

que  galega, e mui ancorados nas

redes virtuais, os membros da UI

apostam em “espalhar-se no tecido

metropolitano e no ciberespaço”,

que consideram centro de produ-

çom social,  e sem muito interesse

portanto pola Galiza que ainda bole

fora da rede, nas comarcas rurais e

nas vilas médias. Também este cos-

mopolitismo cibernético situa o pro-

jecto em certa indiferença idiomáti-

ca, de que se deriva um uso frequen-

te do espanhol e do inglês. A UI

federa várias iniciativas de filósofos,

sociólogos, e outros profissionais

liberais de todo tipo, acompanhados

de doutorandos e estudantes: assi,

integra associaçons como a

Ergosfera, o projecto educativo

Teatro Resoante, a biblioteca virtual

Caosmosis, o projecto Derriba a

associaçom estudantil Virus

Hermenéutico. As novas formas de

docência, o espalhamento de auto-

res fundamentais da crítica social, e

a reflexom sobre os direitos sociais

ocupam o seu trabalho, que nom

quer diferenciar “entre aprender,

denunciar e exprimir-se na rua”. De

feito, a sua relaçom com os centros

sociais Atreu ou A Casa das Atochas

é bem estreita. 

No passado Abril, e em colabora-

çom com a Universidade da Crunha,

organizárom umhas completas jor-

nadas sobre “políticas públicas na

globalizaçom”, nas quais se debateu

sobre propriedade intelectual, ou

direitos dos imigrantes, entre outros

temas de actualidade. No que vai

de Outono, e em colaboraçom com o

concelho da Crunha, estám a organi-

zar debates para a mocidade organi-

zados em eixos temáticos: as identi-

dades de género, a reforma da “Ley

de Extranjería”, o cinema   ou a

cultura electrónica som algumhas

das questons abordadas. 

A Universidade

Invisível define-se

como “umha rede

de proliferaçom

que coordena

docência alternativa,

intervençom

artística emetropolitana,

activismo e

experimentaçom

epistemológica”

“Como havíamos de fazer para educar filhos e filhas em galego, e em valores

ausentes do ensino oficial?”. Agarimar apresenta-se como alternativa
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Qual foi o trato recebido desde

a Agadic para as gestons da

subvençom deste ano?

O trato bom. Nós conhecemos

o Fasero, pertence ao mundo

musical galego desde há muitos

anos. Aqui conhecemo-nos

todos.

Em que momento anunciárom

que nom iam continuar a

colaborar com aCentral?

Mais ou menos o dia 21 de

Julho, quando estávamos em

plena produçom da Descarga

ao Vivo.

Quais fôrom as razons

esgrimidas pola Agadic para

negar a subvençom? 

Argumentárom que este

projecto nom é do seu

interesse. Noutros projectos

similares nom tivemos notícias

de tais problemas.

Em que se sustenta

economicamente o projecto de

aCentral Folque?

Para nós é muito importante

ter umha casa. O alunado agora

está disperso pola cidade e

nom temos edifício nem local

para o ensino. Antes estávamos

no edifício da Escola de Altos

Estudos Musicais umha vez à

semana, aos sábados.

E um projecto de cara ao futuro

ou só se maneja esta forma de

proceder polas dificuldades

encontradas? 

O projecto educacional foi

reciclado. Falamos com o

alunado e o professorado e foi

entom quando abrimos a

Escola Livre da Música Popular

Galega, subvencionada pola

concelharia de cultura da

cámara municipal de

Compostela e funda-

mentalmente polo alunado.

Agora temos mais alunos que o

ano passado e pagam o triple

pola matrícula. Creio que é um

sucesso para a Música Popular

Galega.

Em que mudou a docência da

Escola Livre com respeito à de

aCentral?

Na forma. A MPG deveria

formar parte da educaçom de

toda pessoa livre. Por isso,

aCentral Folque pom em

movimento a Escola Livre da

MPG, herdeira do

Conservatório de Música

Tradicional e Folque de Lalim

e a Escola Folque de Santiago.

Somos alquimistas que

estudamos e reinventamos as

formas populares potenciando

as qualidades do alunado com o

que caminhamos juntos na

mesma direcçom. A Escola

Livre é um ninho de pássaro

onde criamos situaçons, lugares

de intercambio de

experiências; é um projecto

generoso que divulga e cria

informaçom pondo em

contacto estudantes com

músicos e músicas em espaços

vivos, mutantes e ambulantes.

A comunidade da Escola Livre

participa de umha formaçom

complementária fora da aula,

extensível ao palco, ao estudo

de gravaçom, à rua.

Como foi a resposta do alunado

umha vez que conhecêrom as

mudanças, como a subida de

preços e o novo emprazamento

para receberem aulas?

Pois óptima. Existe um fio de

uniom tam forte como o de

umha aranha entre o alunado e

o professorado. Carinho e

admiraçom mútua em muitos

casos. O alunado é leal

aCentral Folque e vice-versa.

Conhecem perfeitamente os

nossos anos de trabalho e qual

é o nosso motor de existência.

Repito, agora mesmo é o

ensino mais caro da música

tradicional galega, é a sério.

Quais som os objectivos para

este ano?

Continuar com as escolas

(Compostela e Ponte Vedra

com a Aula Folque infantil),

recebendo visitas de músicos

de diferentes países, de

investigadores....Continuare

mos com as produçons

musicais que tenham a ver

com algum labor histórico

para a música. Conti-

nuaremos a criar tendências

e a criar postos de trabalho

dignos. Neste oceano

político e social há muitos

portos abrigados e também

muitas ilhas. 

DAVID CANTO / O projecto Folque continua o seu caminho. Foi

um ano de sucesso na parte de produçom artística, com o

recente sucesso do projecto Descarga ao Vivo, monográficos e

diferentes actividades no ámbito profissional que engrossam a

trajectória do centro. Porém, a parte acadêmica encontrou

mais dificuldades das previstas. As condiçons este ano

mudárom radicalmente.  Mantém-se a oferta docente e a

natureza que mantém vivo o projecto desde a criaçom do

Conservatório de Música Tradicional e Folque de Lalim.

Falamos com Ugia Pedreira, artista musical multiface e

directora da equipa de aCentral Folque, que desde finais de

Outubro retomou aulas.

UGIA PEDREIRA, ARTISTA E DIRECTORA DE ‘aCENTRAL FOLQUE’

“Existe um fio de uniom tam forte
como o de umha aranha entre 
o alunado e o professorado”

A
língua é, entre outras cou-

sas, um produto colocado

num mercado. Pola sua

natureza de produto está chamada

a concorrer com produtos simila-

res, e mesmo que exista a possibili-

dade de nom gostares de esta pers-

pectiva, o certo é que tu, como eu,

como todos nós, vendemos o pro-

duto, dia sim, dia também. O sim-

ples facto de o utilizar em todos os

âmbitos possíveis, mesmo naque-

les em que nom é habitual, é já

umha forma de marketing.

Tradicionalmente, a forma de

vender o produto foi a seqüência I

+ u. Vamos deixar o “u” em minús-

culo para ser fiéis à realidade.

IDENTIDADE + utilidade. Um

dos slogans utilizados para promo-

ver o uso da nossa língua tem sido e

ainda é: falemo-la porque é a

nossa! Nom por acaso a palavra slo-

gan procede de um grito de guerra

gaélico -slaugh-ghairn- usado polos

antigos clans para lutarem pela

preservaçom do grupo.

Tá certo, o slogan tem o seu

nicho de mercado. A mim valeu-

me no seu dia. Ora, se formos sin-

ceros, devíamos reconhecer que a

maior parte do mercado nom liga

assim muito para ele. Que se fai

quando o cliente nom compra?

Alguns publicistas dizem: dar-lhes

a razom e depois matizar.

Assim sendo, o tal I nom é

assim tam importante, o que dá

jeito é o U, de UTILIDADE. Polo

facto de seres galega, polo facto

de seres galego, tens as portas

abertas a umha língua presente

em três continentes e à potência

mundial em que se vai tornar o

Brasil. O slogan pode ser: Só por

nasceres onde nasceste. Todas

gostamos dos presentes, nom é?

I + U 
ou U + I
VALENTIM R. FAGIM

POLO FACTO DE

SERES GALEGA OU

GALEGO, TENS AS

PORTAS ABERTAS A

UMHA LÍNGUA

PRESENTE EM TRÊS

CONTINENTES E

À POTÊNCIA MUNDIAL

EM QUE SE VAI

TORNAR O BRASIL



NOVAS DA GALIZA
15 de Novembro a 15 de Dezembro de 2009 17CULTURA

F. TRAFICANTE / O filme Hunger,

comercializado em Portugal com

o título Fome, data já do ano pas-

sado, tendo obtido sucesso de crí-

tica e público, mesmo ganhando

o prémio Camera D’or na secçom

“Un Certain Regard” do Festival

de Cannes do ano passado.

Contudo, ainda nom é possível

comprá-lo no Estado Espanhol.

Um nom quer ser mal pensado e

pode achar razons apenas de

carácter comercial para atrasar a

sua saída, mas umha vez visto o

filme, pode levar-nos a pensar que

alguns podem ver perigosos para-

lelismos como o que levou ao

governo a nom reconhecer ainda a

independência de Kosovo.

A história tenta reflectir a brutal

greve de fome que o membro do

IRA Bobby Sands, junto com mui-

tos outros presos, levárom a cabo

no ano 1981 na prisom de Maze

para reclamarem a sua dignidade

como presos políticos e que levou

muitos deles à morte. O filme está

dirigido por um realizador britâni-

co, Steve McQueen, o qual lhe dá

ainda mais mérito, para além de

ter tido o apoio financeiro de

canais e entidades tam emblema-

ticamente britânicos como

Channel 4 e Film 4. Para nos

entendermos, seria como se aqui

um realizador madrileno figesse

um filme sobre um membro de

ETA, tentando contar de umha

forma documental e sem ruídos

ideológicos a sua vida, contando

com o apoio na produçom de TVE

e Cuatro. 

O tratamento do IRA é distinto

ao de outros filmes, pois neste

nom há quase discursos, salvo o

longo diálogo em plano fixo entre

Bobby Sands e um cura católico

simpatizante de causa republica-

na, justo antes de começar a greve

indefinida que iria provocar a

morte de doze presos das várias

dezenas que conformavam a orga-

nizaçom.

O filme nom anda com panos

quentes, e mostra sem epítetos

visuais a brutalidade que os guar-

das exerciam sobre os presos polí-

ticos sem nenhum tipo de remor-

so. A violência exercida polo IRA,

por mui condenável que fora, nom

pode nunca justificar a tortura

dum Estado que se autodenomine

democrata. De facto, o fanatismo

unionista da Premier britânica da

época, Margaret Thatcher, impe-

diu tentar evitar a morte dos gre-

vistas, de umha forma impiedosa e

fria. O filme é dos que deixa sem

respiraçom, independentemente

do posicionamento pessoal que o

público tenha com respeito ao

movimento republicano irlandês.

Steve McQueen, que nom tem

nada a ver com o famoso actor

norte-americano, fai ao longo de

todo o filme um uso inteligentíssi-

mo da luz, os movimentos de

cámara e os movimentos dos acto-

res.  Apresenta de umha forma

impactante os corpos feridos, fai-

nos sentir o medo de todos os

lados, tanto dos presos com a sua

miséria material levada até ao

extremo de viverem nas suas pró-

prias fezes à tensom e angústia

duns funcionários de penitencia-

ria que se sabem os primeiros na

diana do IRA por torturadores e

sádicos. O maior mérito do filme é

que nem é umha hagiografia nem

é umha crítica da sua figura. O

filme apresenta os factos, mesmo

no momento de maior debate ide-

ológico, como a longa conversa

com o cura, sem por isso condicio-

nar o espectador para que faga

umha leitura política ou moral em

nenhum sentido. Uns verám nele

um herói da causa republicana,

coerente até ao final, enquanto

outros acharam que é umha vítima

da sua própria ideologia ou fana-

tismo levado ao extremo. Por isso

o melhor é ver o filme e que cada

um tire as suas próprias conclu-

sons, ainda que nom é obrigado

ter um posicionamento claro e

definido. A realidade é normal-

mente muito mais complexa do

que se nos quer vender, e se o

objectivo do director era transmi-

tir-nos essa mensagem, está mais

que plenamente conseguido.

Hunger (Fome)

ENTRELINHAS

ÓSCAR DE LIS / Qualidade e plu-

ralidade temática, independên-

cia económica e de critério, ati-

vismo comunitário: os mesmos

motivos que impulsionaram a

criação das rádios livres (NGZ,

nº83) são os que na altura ani-

mam o surgimento de editoras

livres no país. A disponibilização

de textos através da rede é tão

constante desde o nascimento da

web 2.0 que tem gerado uma

nutrida e vigorosa blogosfera, mas

fazê-lo seguindo a estrutura do

livro tradicional é ir traçando lin-

has editoriais conscientes e for-

necendo um espaço para aqueles

textos que vão além da mais

doada publicação de comentários,

artigos ou opiniões. No caso da

Galiza, é também abrir um lugar

para a divulgação de conteúdos

comprometidos, comumente sob

normativas reintegracionistas. E

é sempre ir oferecendo um acesso

ágil e gratuito para a verdadeira

democratização da cultura. 

Sob essa premissa da cultura

como direito social está a GZe-

ditora, vinculada à tradição da

AGAL, que vem de juntar ao seu

catálogo mais dois livros para

crianças, de descarga gratuita

através do PGL. Aparece tam-

bém a Editora Humana (editora-

humana.blogspot.com), que

conta para descarga livre com

uma coleção de ensaio que proxi-

mamente estenderá à poesia, e

que quer abrir também uma linha

audiovisual e começar a oferecer

alguns dos seus conteúdos em

formato físico. Nesse ponto de

edição em papel estão já a última

a aparecer, Edizer Livro (edizerli-

vros.blogaliza.org) até o momen-

to centrado na novela, e outro

projeto assembleario e já assen-

tado, Estaleiro Editora (estalei-

roeditora.org), que amplia a ofer-

ta com títulos de teatro e que

oferece, ademais de edições físi-

cas, descarga gratuita desde o seu

portal. O que têm em comum é,

então, serem fórmulas desvincu-

ladas das dinâmicas de mercado

subvencionado ao modo de

Xerais ou Galaxia, com capacida-

de para topar um lugar no cenário

galego e também para se introdu-

zir paulatinamente no conjunto

da lusofonia.

Editoras livres
ampliam difusão da
comunicação alternativa

TONI LODEIRO /

Recolho o fio festeiro

do mês passado para

partilhar algumhas

reflexons e ideias

práticas, que podem

vir bem para estas

festas que se ache-

gam. Festejar sempre

traz consigo trabalho

extra com os prepa-

rativos e ressaca

polos excessos etíli-

cos e gastronómicos,

saudáveis em certa

medida, mas só se

deixarmos espaço

para um reparador

descanso. O prazer

de passar o tempo

com gente querida,

de desfrutar de pra-

tos cozinhados com

especial carinho, de

cantar e dançar... compensa, sem-

pre que o stress prévio, os gastos, e

as cheias se mantenham dentro

duns limites razoáveis. O proble-

ma vem quando nos arruinamos ou

estressamos mais da conta com-

prando e cozinhando porque

“toca” ou para “ficar bem”, mas

também quando vam parar gran-

des quantidades de comida ou pre-

sentes inúteis aos contentores do

lixo (estes últimos também costu-

mam ficar a incomodar na casa,

que se quadra é pior).

Falar o tema e tentar chegar a

acordos nas famílias e grupos pode

descarregar-nos do peso de “nom

ser menos”. Falar previamente para

repartir o trabalho e pedir à gente

moderaçom e critério custa esforço,

mas é frutífero a meio prazo (às

vezes os primeiros resultados só

som vistos trás anos de insistência,

mudar de hábitos nom é fácil). Se

decidimos propor algo à família e

aos amigos, é melhor irmos pouco a

pouco, começar polas mais “urgen-

tes” e entendíveis (por exemplo,

nom fazer comida de mais que aca-

bará no lixo), se houver receptivida-

de, entom poderemos “ir a mais”.

Algumhas ideias para comidas de festa

- Acordar um limite de pratos (dous

e sobremesa?), algum deles pode

ser mais ligeiro (há deliciosas recei-

tas baseadas em verduras).

Podemos propor que as assistentes

se comprometam a levar um taper-

ware para repartir o que poda sobrar.

Isto ajuda a tomar consciência. 

- Sejamos imaginativas, o mais caro

nom sempre é melhor. Com ali-

mentos comuns e baratos podem-

se elaborar saborosos menus e, se

quadra, o Natal nom é a melhor

data para comprarmos

certos alimentos a bom

preço.

- Melhor qualidade que

quantidade, portanto é

melhor ter menos sobre-

mesas, mas feitas na casa

(animas-te a procurar

umha receita na rede e

fazer um turrom casei-

ro?). Podemos incorpo-

rar produtos que sejam

locais, de temporada, de

produçom ecológica, de

comércio justo (no caso

de produtos que nom se

produzem aqui: café,

cacau...). E comprar no

pequeno comércio

local1.

- Para aprender sobre

consumo sustentável de

peixe e marisco em

geral, WWF e

Greenpeace oferecem-nos boa

informaçom e possibilidades2. Na

Galiza é interessante conhecer

Lonxanet e aprender com a infor-

maçom que oferece o seu web3. No

caso dos típicos lagostins é inte-

ressante conhecer a campanha de

Greenpeace sobre os impactos da

sua aquicultura em terreios húmi-

dos tropicais4.

Boas festas!

1. supermercatsnogracies.wordpress.com
2. greenpeace.org/portugal/lista-vermel-
ha/5-criterios, mercados.greenpeace.es/,
wwf.es/que_hacemos/mares_y_costas/nue
strs_soluciones/pesca_sostenible/consumo
_responsable/guia_de_consumo_
responsable_de_pescado/ , 
3. lonxanet.com , fundacionlonxanet.org
4. greenpeace.org/espana/campaigns/
oceanos/090828/acuicultura/langostinos

CONSUMIR MENOS, VIVER MELHOR

Pohamos verde o Natal (I)

CINEMA PARA PENSAR
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XERMÁN VILUBA / A mitologia e a

épica de umha grande selecçom

nacional é construída com gran-

des vitórias, mas também com

grandes derrotas. Assim, em

derrota, foi como acabou a III edi-

çom da Copa Cantábrica de

Bilharda realizada em terras astu-

rianas. Estreávamos o nosso hino

contra o imperialismo, do poeta

Xabier Cordal, e estreávamos

novo selecionador nacional, Ginés

Rodríguez, que mesmo eclipsou a

nomeaçom de Johan Cruyff como

treinador da selecçom catalana de

futebol ao convocar por primeira

vez na história um palanador exi-

lado nas grandes ligas europeias

de bilharda. Este palanador, Paco
Galego, cabeça visível do projecto

sonoro Máfia Galega e palanador

no Olympique de Genebra, equipa

absolutamente referencial da

revoluçom da bilharda na Suíça,

desembarcou na Galiza disposto a

defender as cores da Autêntica

com unhas, dentes e rimas no

inferno asturiano. Mas afinal, o

resultado ficou trinta e umha

carreiras a vinte e cinco, o combi-

nando asturiano arrebatava à

Autêntica a possessom da Copa

Cantábrica. Contodo, para além

de qualquer resultado, a leitura é

a vitória ao cerco institucional,

porque um ano mais conseguimos

participar nesta competiçom ape-

sar das suas intençons por fazer

que permaneçamos na mais abso-

luta marginalidade. Há que ressal-

tar por cima de todo, o compro-

misso absoluto de todos e cada

um dos palanadores e palanadoras

da Autêntica, que figérom possí-

vel isto por meio da auto-gestom

total. Deste modo uns dias depois

saía para Euskal Herria o primeiro

comando da LNB disposto a fazer

história pondo em andamento o I
Aberto de Txirikila-Bilharda na vila

de Pasaia. 

Santi e Xosé Miguel convertêrom-

se nos dous ginetes da Apocalipse

bilhardeira e junto com Xam

(embaixador LNB em Pasaia)

realizárom na sexta-feira a charla-

debate: Txirikila-bilharda presente,
passado e futuro na Galiza e Euskal
Herria. Depois do obrigado passo

polas tabernas do povo, o coman-

do LNB, já misturado com a tribo

txirikila, realizou a primeira gran-

de acçom da LNB com Txirikila-
bai no já histórico sábado 14 de

Novembro, um pequeno passo

para o palanador ou palanadora,

mas um enorme passo de conse-

qüências imprevisíveis para a

revoluçom bilhardeira. Atençom,

em Pasaia ficou a semente para

que num futuro próximo a cami-

sola da selecçom basca de

Txirikila encontre calor e corpo,

um facto que todos e todas des-

ejamos com a força de um javali

ferido... tempo ao tempo... A ser-
pente multicor da LNB continua impa-
rável reptando polo país adiante,
palám erguido e na frente umha estre-
la....vemo-nos nas pistas!!

A LNB chega ao País Basco com o I Aberto Txirikila-Bilharda

SANTI E XOSÉ MIGUEL CONVERTÊROM-SE

NOS DOUS GINETES DA APOCALIPSE

BILHARDEIRA E JUNTO COM XAM

-O EMBAIXADOR LNB EM PASAIA-

REALIZÁROM A CHARLA-DEBATE: ‘TXIRIKILA-

BILHARDA: PRESENTE, PASSADO E FUTURO’.

O COMANDO LNB, MISTURADO COM A

TRIBO TXIRIKILA, REALIZOU A PRIMEIRA

GRANDE ACÇOM DA LNB COM TXIRIKILA-BAI

NO JÁ HISTÓRICO 14-N: UM PEQUENO PASSO

PARA O PALANADOR OU PALANADORA, MAS UM

ENORME PASSO DE CONSEQÜÊNCIAS IMPREVISÍVEIS

PARA A REVOLUÇOM BILHARDEIRA
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REDACÇOM / A iniciativa dos Jogos

Galaico-Durienses começou no já

afastado ano 1993, quando seis

universidades das duas bandas do

Minho decidiram mancomunar-se

para organizar um convívio despor-

tivo especial, umhas mini-olimpía-

das com os estudantes como prota-

gonistas. Desde aquela, fôrom

muitos os encontros -exactamente

vinte e quatro, se incluirmos o

deste ano- entre as três universida-

des galegas e as portuguesas: as do

Porto, Minho, Trás-os-Montes e

Alto Douro. Através do desporto,

nem que for numha versom ama-

dora e escassamente mediática,

Galiza e Portugal encetavam um

pequeno reencontro. Umha apro-

ximaçom desportiva para confir-

mar umha aproximaçom que já

existe de facto nos intercámbios

comerciais e laborais.

Cada universidade corre com a

organizaçom dos Jogos num ano

determinado. Este ano toca-lhe à

da capital da Galiza, através da

vice-reitoria de extensom cultural.

Em Compostela reúnem-se, ao

longo da última semana do mês de

Santos, mais de 300 desportistas.

Estes estám divididos em selec-

çons universitárias, achegando

cada umha delas 55 desportistas.

Entre as instalaçons cedidas polo

cámara e as cedidas pola USC,

estas selecçons ocuparám seis

espaços diferentes da capital da

Galiza: estádio universitário, pis-

cina, pavilhom, campo de futebol

ou sala de usos múltiplos. Os com-

petidores provarám nas disciplinas

mais tradicionais: andebol, volei-

bol ou duatlom (variedade menor

do triatlom em que a Galiza se

prova como autêntica potência).

Também haverá lugar para disci-

plinas das chamadas "minoritá-

rias", como o tiro com arco, o ténis

de mesa ou o xadrez. Como novi-

dade de interesse, o espaço que os

organizadores cedêrom aos jogos

tradicionais, caso dos bolos celtas,

a chave, e a bilharda, progressiva-

mente reconhecida em mais e

mais ámbitos.

Jogos tradicionais e carácter misto

Nom é insignificante que os

chamados jogos tradicionais -

que devêssemos considerar à

altura de qualquer desporto pro-

fissionalizado- estejam presen-

tes nuns encontros oficiais.

Várias modalidades destes jogos,

conhecidas e desfrutadas por

gente mui idosa, fôrom invisibi-

lizadas para a mocidade, que

como muito as considera distra-

çons secundárias, longe do pres-

tígio que arrastam os desportos

com mais poder mediático e

potência económica. Como

exemplo ilustrativo, a necessida-

de que a USC tivo de organizar

um encontro prévio aos jogos,

dedicado as explicaçons básicas

sobre as normas destes despor-

tos, favorecendo desta maneira

a participaçom. A marginaçom

destas práticas é evidente em

toda parte: os bolos celtas, práti-

ca especialmente em comarcas

como a Ribeira Sacra ou Viana, e

nomeadamente na comarca do

Val Minhor, passam praticamen-

te despercebidos para a imensa

maioria dos e das jovens despor-

tistas; a chave associa-se quase

estritamente com o lazer mascu-

lino, de certa idade, desenvolvi-

do no pátio traseiro das taber-

nas, e as ligas locais que existem

quase nom implicam a mocida-

de. Quanto à bilharda, a recupe-

raçom massiva acometida pola

LNB, com o seu constante espa-

ço nestas páginas, está a dar-lhe

o lugar que realmente merece.

Umha outra novidade a consi-

derar é o carácter misto das com-

petiçons, participadas indistinta-

mente por homens e mulheres.

Os seus defensores afirmam que

desta maneira se esvaem os

papéis adjudicados aos géneros na

sociedade patriarcal, em que

tanto incidiu a prática desporti-

va, favorecendo aliás um desporto

concebido como convívio e diver-

timento, e nom apenas como

competiçom impiedosa; os

detractores, pola contra, tenhem

manifestado que nada há de igua-

litário em reunir homens e mul-

heres na mesma prática desporti-

va, dada a diferente constituiçom

física de cada género, com a con-

seguinte vantagem para um dos

géneros, em funçom da disciplina

de que se tratar. Esta é a visom

que alimentou a formaçom e a

sémi-profissionalizaçom dum

futebol feminino com cada vez

mais seguidoras, em troca de

defender a alternativa de inserir

as mulheres nas ligas masculinas.

Seja como for, os Jogos Galaico-

Durienses somam-se a esta posi-

çom inovadora, a do desporto

misto, que vai ganhando aos pou-

cos o seu lugar. 

Os Jogos Galaico-Durienses cumprem vinte e quatro
ediçons unindo desportistas de ambas as beiras do Minho

FÔROM MUITOS

OS ENCONTROS

ENTRE AS TRÊS

UNIVERSIDADES

GALEGAS E AS

PORTUGUESAS: 

AS DO PORTO,

MINHO, TRÁS-OS-

MONTES E ALTO

DOURO. ATRAVÉS

DO DESPORTO,

NEM QUE FOR

NUMHA VERSOM

AMADORA E

ESCASSAMENTE

MEDIÁTICA,

GALIZA EPORTUGAL

ENCETAVAM UM

PEQUENO

REENCONTRO
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LUZ FANDIÑO    ACTIVISTA E POETA

“A honestidade com umha mesma,
a coerência, sim é importante”

Com 19 anos emigras para a

Argentina. Mas no teu caso, dá-

se a circunstáncia de que és

umha pessoa com certas ques-

tons políticas mui claras.

Sim. Eu logicamente já era

anti-franquista naquela altura.

Porque já a minha mae e a

minha avó eram revolucioná-

rias. Mulheres que nom

podiam falar. E apesar disso, a

minha mae ensinou-me a

Internacional em pleno fran-

quismo, e cançons ácratas, o

hino galego... Isso já o tinha

mui claro. Ainda que também

tinha as minhas contradiçons,

porque a igreja metia-nos a

religom polos olhos, polos

ouvidos, polo nariz e por todo

quanto buraco tivéssemos,

mas eu sabia que a minha mae

odiava toda a cúria e todo

quanto cheira-se a religom. E

isso implicou umha luita

interna longa.

E quanto à identidade, como

foi a tua vivência da galeguida-

de na emigraçom?

Eu era anti-franquista, mas

ainda era espanhola porque

isso era o que sempre se me

dixera que era. E tinha um

certo complexo que se ia acen-

tuando porque nom falava

como os andaluzes, ou os cata-

lans... Depois, em Buenos

Aires, entrei no Centro

Galego, ao princípio pola

questom de ter a quem reco-

rrer no caso de cair enferma.

Mas ali dei com um poema de

Cabanillas, “Meu carriño” e aí

comecei a minha trajectória no

nosso. Eu já sentia, já defendia

a Galiza, nom falava de

Espanha porque realmente

nom a conhecia, nem falta que

me fixo. Comecei a interessar-

me pola nossa língua, a nossa

cultura... Marcárom-me muito

Curros e Rosalia. A medida

que ia conformando a minha

identidade como galega e

como nacionalista foi como se

fosse renascendo, automatica-

mente desaparecêrom todos

os complexos.

Depois da Argentina tiveche

que passar por Paris. Ali coinci-

des com o Maio de 68.

França, no ano 68, foi umha

escola para mim. Ver essa

revolta e ler sobre ela foi algo

maravilhoso que me formou

muito. Essa revolta começou

com os estudantes, mas depois

também se fôrom somando os

trabalhadores todos; Paris para-

lisou-se completamente. A

mim nom se me dava por ir ao

baile, eu ficava a ver se havia

algum debate na televisom, ou

a ler. Aí foi onde conhecim e

comecei a gostar da liberdade.

Isso de poder ler um livro, ou

escrever, e que nom vinhesse

ninguém a dizer-che “isso

nom”. Ali foi onde se abriu um

mundo novo para mim, conse-

guim perceber perfeitamente

aquela revolta. E desgraçada-

mente nom tinha ninguém no

meu ámbito com quem poder

partilhar isso todo.

E no ano 79 voltas finalmente

para a Galiza. Como vivias a

situaçom política da altura? E

como foi o impacto do 23-F?

Havia ainda umha crença de

que podiam mudar as cousas.

Havia umha mocidade que

sabia que realmente nom tinha

mudado nada e que tinha

muita força. Daí as piadas de

que o Borbom ia ser “el

Breve”. Diziam que havia

umha democracia e eu nom via

tal. O único que vim, já daque-

la, é que o 23-F era um golpe,

mas a longo prazo, que ainda

estamos a roer agora. Era um

golpe para meter medo, por-

que a gente ainda tinha espe-

rança. Eu já dizia “Nom, isto é

umha artimanha para legalizar

o Rei”. E funcionou, porque

houvo muitos que recuárom

dum jeito... Mas o panorama já

se pintara claro com o Suárez

em Madrid, e o Rosón aqui, os

dous falangistas.

Já militando na Terra, tiveche

que passar por mais de umha

ruptura, traiçom, abandono...

Como vives essas experiências?

Doloroso, em princípio é mui

doloroso. Porque tu entregaste

a um partido, a umha luita... E

parece - che que isso é para a

vida e que aí estamos todas e

todos. Nom cabe dúvida de

que é umha decepçom horrí-

vel. Mas um cartom de partido

nom é nada; é um papel que se

pode deitar fora. Agora, a

honestidade com umha

mesma, a coerência, isso para

mim sim é importante.

XOÁN R. SAMPEDRO / Nascida em Compostela, em 1931,

Luz Fandiño é aos seus setenta e sete anos um exemplo

de vitalidade e coragem militante. Pola experiência sabe

que a emigraçom nom merece mistificaçom nengumha:

“ou tés que explorar ou tenhem que te explorar, e a mim

explorárom-me. Sendo honesto, sendo solidário, é o que

che toca”. Ainda o remata com um dito que a acompanha

desde há tempo: “Rico e honrado, nom cabe no mesmo

ferrado”. Vem de receber umha homenagem, quando cum-

pre trinta anos de volta na Galiza, por toda umha vida de

inconformismo. “Eu o que reconheço é que eu sou dema-

siado, digamos, rebelde. Nom acato ídolos, nem divos nem

divas, em nenhum ámbito da minha vida”.

O
M u r o  d e  B e r l i m .  A

c i r u r g i a  c a p i t a l i s t a

a p l i c a d a  a  u m h a

cicat r iz  que  nom acaba  de

f e c h a r,  a p e n a s  1 1 %  d a

populaçom mundia l  ace i ta

o  capita l i smo de l ivre  mer-

c a d o  t a l  e  c o m o  e s t á ,

segundo BBC News.

O Muro  de  Ver im.  Onde

vam as Chaves para o muro

de Verim? Berlim nom era a

única  c idade  d iv id ida  do

planeta: Budapeste, Vitória

/  Gaste iz ,  Sa lvater ra  /

Monção...  A nossa cicatriz é

umha ra ia  seca ,  e  também

um Minho que nos converte

em lombos molhados à pro-

cura  de  toa lhas  em

Tui /Va lença .  Chego  a l i  e

recebo  umha mensagem

subl iminar :  Ponte  Inter-

nacional.  Está bem, entom

ponho-me. Ponho-me inter-

nacional e digo, como Xoán

Vázquez  Mao na  Grande

Marcha para a Galiza-Norte

de Portuga l ,  a  única

Euroreg iom da  península

que a lgumha vez  ex ist iu

como ter r i tór io  único  na

historia, que a “Euroregiom

nom será  tangíve l  a té  ter

meios  de  comunicaçom”.

Ponho -me internac iona l  e

o lho  para  a  Est remadura

espanhola, que promete que

em 2013 o português vai ser

a segunda língua da comuni-

dade. Salto à corda com as

isoglossas e chego sem pro-

blemas,  como pouco,  até o

Porto ,  ao  “aeroporto  de

todos  os  ga legos”  (s ic) .

Lembro-me de Nebrija e da

sua mae (Isabel a Catódica)

e  lembro  que “s iempre  la

lengua  fue  compañera  de l

imperio” e que os gramáti-

cos portugueses do XVI con-

denárom “acougar ” por ser

pa lavra  minhota .  O Eixo

At lánt ico  é  um “veículo

longo”  e  o  Muro de Ver im

nem sequer chega a capita-

l ista ,  é  do Antigo Regime,

com toda a polissemia que o

nome indica. Um dia no ILG

perguntárom isto  a  umha

amiga  minha  de  Goiám:

“Tem algum problema com a

normat iva  o f ic ia l ?”  E  e la

respondeu: “Niñum”.

Lusoafonia
LEO F. CAMPOS


